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Serviço amplia a proteção ao idoso
SANTA CRUZ DO SUL

Chegou a hora de 
abraçar o Pardinho

Suplemento

Obra assinada por José 
Alberto Wenzel (foto) será 
lançada às 17h30 de hoje, 

na Casa de Clientes Gazeta. 
Com 248 páginas, Vida 

Nova: a história do Sanatório 
Kaempf tem o selo da 

Editora Gazeta. Página 8

Em livro, mais 
de um século 

de história

SANATÓRIO KAEMPF

Alencar da Rosa

Lançado na manhã de ontem em cerimônia no Palacinho da Prefeitura, Escritório de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa 

foi criado para dar apoio a esse público nos casos de violência, violação de direitos e situação de vulnerabilidade. Página 7

  SAÚDE

  Serviço vai funcionar no prédio da  

  UBS Clementina Martini. Página 5

 Nova UPA já
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O artigo deve ser enviado para o e-mail opiniao@gazetadosul.com.br, ter entre 2.500 e 2.600 caracteres (com espaços) e o autor precisa informar
nome completo, profissão, endereço, telefone e e-mail para contato. O texto não representa a opinião da Gazeta Grupo de Comunicações.
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O que devemos esperar dos tri-
bunais criminais após as enchen-
tes que assolam o Estado do Rio 
Grande do Sul?

Processos de crimes já, infeliz-
mente, tradicionais de furto, rou-
bo e estelionato terão andamen-
to. Muitas pessoas foram assalta-
das em seus barcos e jetskis. Inú-
meras lojas e casas foram saquea-
das (furtadas) quando do abando-
no necessário das pessoas que ali 
trabalhavam/residiam. Incontá-
veis foram os golpes de chave pix 
em que agentes criminosos, ma-
liciosamente, editaram referidos 
dados causando ainda mais dano 
aos afetados pela enchente.

Delitos de calúnia, difamação e 
injúria tiveram início já antes das 
eleições que se avizinham e, ao 
que tudo indica, terão seguimen-
to no pós enchente, inclusive em 
virtude do famigerado tema das 
fake news. Não existe crime pró-
prio de fake news no ordenamen-
to jurídico, mas, nem por isso, o 
agente divulgador de notícia falsa 

poderá deixar de ser responsabili-
zado criminalmente. Divulgar no-
tícia falsa não constitui delito ex-
ceto quando (essa mentira) cau-
sar lesão a bem jurídico. 

Por exemplo, quando alguém 
imputa falsamente fato definido 
como crime a alguma pessoa, ha-
verá o crime de calúnia. No caso 
das enchentes, há outro bom exem-
plo a ser ilustrado: havendo pessoa 
que precisa ser resgatada e alguém 
divulga falsamente que a eletrici-
dade está ligada e não é possível 
fazer o resgate,  é possível que es-
ta pessoa responda inclusive pe-
lo crime de homicídio, caso o pior 
venha a acontecer com a pessoa 
não resgatada.

Circularam discussões sobre 
ser falsa ou não a notícia de que 
o governo estaria barrando supri-
mentos por falta de nota fiscal e 
outros ou que estaria cobrando ha-
bilitação específica para que vo-
luntários fizessem resgate com 
seus barcos e jetskis. Creio eu que 
um esquecido e raro tipo penal po-

derá ganhar espaço nos tribunais 
brasileiros. Prevê o artigo 261 do 
código penal que quem praticar 
qualquer ato tendente a impedir 
ou dificultar navegação maríti-
ma, fluvial ou aérea terá a alta pe-
na de dois a cinco anos de reclu-
são. Acaso divulgada notícia so-
bre falsa restrição do uso de bar-
cos e jetskis, por exemplo, penso 
que não será difícil que o Minis-
tério Público utilize o enquadra-
mento do dispositivo do artigo 
261 do código penal.

Por fim, espera-se que não ve-
jamos noticiados crimes de cor-
rupção licitatórios por direciona-
mento e/ou superfaturamento de 
obras públicas, tão necessárias pa-
ra a reconstrução do nosso ama-
do Estado do Rio Grande do Sul. 
Voltaremos mais fortes! Força, 
Rio Grande do Sul!

Brizola Filho

Advogado especialista em direito 
e processo penal, sócio-proprietário do 

Escritório Brizola Filho Advogados

Crimes pós-enchentes e fake news

Tragédia no Rio Grande do Sul. Nunca choveu tanto em 
volume e durante tantos dias consecutivos. Mais de 400 
municípios gaúchos atingidos intensa e catastroficamente. 
Dezenas de vidas humanas perdidas. Entre animais domésticos e 
silvestres, foram milhares.

Milhares de casas familiares e empreendimentos comerciais 
e industriais destruídos, milhares de automóveis, equipamentos 
domésticos e de produção profissional igualmente destruídos. 
Armários, camas, roupas e bens afetivos, tudo perdido ou 
imprestável para reutilização. São números extraordinários, 
consequência de um fenômeno inigualável historicamente, em 
todos os aspectos.

Toda a infraestrutura pública foi atingida. Hospitais, escolas, 
estradas e pontes, especialmente, entre outras unidades, foram 
destruídas. Para total recuperação estima-se um tempo necessário 
de uns dez anos, a custos bilionários. 

Na Região Metropolitana, no estuário (rio) Guaíba desaguam 
vários e volumosos rios (assoreados) 
que contribuem para o seu acentuado 
assoreamento (aliás, ninguém fala 
sobre a proibição de retirada de areia 
e ações de dragagem dos leitos), o que 
tornou incomparáveis as enchentes.

Se aditarmos aos volumes 
constantes e crescentes de água 
os ventos em sentido contrário ao 
deságue na Lagoa do Patos e no 
oceano, o cenário é catastrófico 
e inigualável, repito. Represadas 

tais águas, Porto Alegre, Eldorado e Canoas, especialmente, 
absorveram e sofreram alagamentos em dobro, assim como a 
região do Extremo Sul (Pelotas, Rio Grande e cercanias da Lagoa 
dos Patos).  

Apesar de tudo isso, trágica e detalhadamente descrito em 
cada região, em cada município, em cada distrito e vila, algumas 
pessoas atacam covarde e intempestivamente as administrações 
municipais e estadual. Especialmente em Porto Alegre, 
possivelmente movidos por notória ambição eleitoral.

Exemplo lastimável e inoportuno foi um crítico abaixo-
assinado de cinco ex-prefeitos de Porto Alegre, que, 
contrariamente, deveriam ter demonstrado solidariedade e apoio 
ao empenho da administração nessa surpreendente tragédia. 
Perderam a oportunidade de demonstrar grandeza. 

Mas não estão sozinhos. Outras lideranças políticas, e alguns 
ditos intelectuais, como que justiceiros e videntes do porvir, não 
tardaram em acusar e reproduzir seus habituais refrões, a exemplo 
de “fora, fulano; fora, beltrano; impeachment já”. 

Bem, de certo modo, a considerar a natureza e a fragilidade 
humana, não há surpresa nessas ações e reações de covardia e 
oportunismo. Felizmente, a maioria da população, brasileiros 
de todas as querências nacionais, cada cidadão dentro de suas 
possibilidades e limitações, se dedicou com humildade e carinho 
ao resgate dos flagelados e à minimização do sofrimento 
coletivo.

Astor Wartchow
Advogado

astorwartchow@hotmail.com
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As consequências das enchentes 
são muitas vezes catastróficas. São 
um dos desastres naturais mais de-
vastadores, capazes de destruir, em 
poucas horas, negócios que leva-
ram anos para serem construídos. 
Máquinas, equipamentos, estoques, 
documentos e, em muitos casos, a 
própria estrutura física das empre-
sas são levados pelas águas. 

O trauma da tragédia e as in-
certezas dos fatores naturais que, 
em tese, não podem ser contro-
lados, muitas vezes causam me-
do e desanimam o empreendedor 
em recomeçar. Para muitos em-
presários, o impacto financeiro é 
avassalador, mas as implicações 
emocionais e psicológicas tam-
bém são profundas.

A capacidade de transformar 
uma tragédia em uma oportunida-

de de crescimento e aprendizado é 
o que diferencia aqueles que con-
seguem se reerguer.  A capacida-
de de se adaptar e superar situa-
ções adversas é a resiliência. No 
caso dos empresários atingidos 
pelas enchentes, essa caracterís-
tica se mostra fundamental.

Há inúmeros relatos de empre-
sários resilientes que não apenas 
reconstruíram seus negócios, mas 
se tornaram mais fortes e prepa-
rados para enfrentar futuras ad-
versidades. Eles implementaram 
medidas preventivas, diversifica-
ram suas atividades e investiram 
em inovação.

Uma derrota pode revelar ele-
mentos antes desprezados, cha-
mando a atenção para detalhes an-
tes não considerados, como os fa-
tores ambientais na sua totalidade, 

os visíveis e os ocultos. Na práti-
ca, todos esses fatores são deter-
minantes nas atividades empresa-
riais, interferem com tanta inten-
sidade que, no decorrer do tempo, 
podem resultar no sucesso ou no 
fracasso da empresa. 

É com muita garra e determi-
nação que os empresários, com o 
apoio da população e muita ener-
gia vital, certamente irão reerguer 
os seus negócios. A história está 
repleta de cases de empresários 
que recomeçaram das cinzas, al-
guns deles por diversas vezes e, 
hoje, são referência nos seus ra-
mos de atuação. Mesmo nas situa-
ções mais difíceis, sempre há uma 
chance de recomeçar.

Isnar Amaral

Estrategista em energia dos ambientes

ARTIGOS

A força do recomeço de empresários

COZINHA
DORMITÓRIO
ESCRITÓRIO
MÓVEIS SOB MEDIDA

Rua dos Eucaliptos, 216 - Lot. Imigrantes 2 - Linha Santa Cruz - Santa Cruz do Sul - RS

Marcenaria

51 99554.6566
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Rua Marechal Deodoro, 1015 | Centro - Santa Cruz do Sul
UNI-RIM

CENTRO MÉDICO

CRM 33661 | RQE 27548

Cirurgia sem necessidade de cortes realizado
através de um cateter e guiado por ecografia 
Menos dor, menos hematoma, retorno 
mais rápido as suas atividades 
Alta imediata do hospital

51 3715.1039
51 98118.0340  

Cirurgia de Varizes por
Radiofrequência (VNUS)

Confira como é 
realizada a cirurgia
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O trabalho das agentes comunitárias de saúde e agentes de comba-
te às endemias de Santa Cruz do Sul recebeu homenagem na Câ-
mara. O proponente foi o vereador Luizinho Ruas (PSB). Ele en-
tregou um certificado aos profissionais que compareceram no Le-
gislativo, segunda-feira, junto com o secretário municipal de Saú-
de, Fabiano Dupont. Em seu discurso, Luizinho enalteceu o tra-
balho feito pelas equipes em relação à saúde pública no municí-
pio, sendo fundamentais no primeiro atendimento à população em 
todo o território.

Agentes comunitárias recebem 
homenagem no Legislativo

Benefício antecipado
O governo gaúcho depositará, 
na sexta-feira, metade do 13º 
salário para os servidores 
públicos estaduais. A medida 
é uma resposta à crise vivida 
pela população em decorrência 
das chuvas do mês de maio. 
O governador Eduardo 
Leite havia anunciado que 
o adiantamento de 50% da 
gratificação ocorreria até 15 
de junho, mas o repasse foi 
viabilizado uma semana antes. 
Esse pagamento representa 
cerca de 

liberados pelo Estado para 
mais de 350 mil vínculos de 
servidores ativos, inativos 
e pensionistas do Poder 
Executivo.

Jacson Stülp/Divulgação/GS

Saúde e educação
Mais investimentos foram 
anunciados para as áreas 
de educação e saúde no Rio 
Grande do Sul. Conforme o 
governador Eduardo Leite, 
são mais R$ 62,9 milhões. 
A iniciativa integra o Plano 
Rio Grande, programa de 
reconstrução, adaptação 
e resiliência climática do 
Estado que visa planejar, 
coordenar e executar 
ações para enfrentar as 
consequências sociais, 
econômicas e ambientais da 
enchente histórica. 

Para área do esporte
Atletas, paratletas e 
treinadores afetados pela 
enchente vinculados às 
federações esportivas 
gaúchas poderão receber 
cestas básicas. A iniciativa 
da Secretaria Estadual 
de Esporte e Lazer, em 
conjunto com o Ministério 
do Esporte e o Ministério 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, leva o 
nome de SOS Esporte RS. 
A medida prevê a chegada 
de um lote inicial de 2 mil 
cestas básicas, podendo ser 
ampliado para até 5 mil kits.

Erramos
Diferentemente do que foi publicado na edição de ontem, na 
coluna Panorama, a empresária Kátia Letícia Hermes defendeu, 
ao fazer uso da Tribuna Livre da Câmara de Vereadores, 
investimento na infraestrutura do salão de eventos do Parque 
da Cruz. 

****** 

Na área de abrangência da regional Soledade da Emater, que 
compreende o Vale do Rio Pardo, foi apontado que persistem 
episódios de desmoronamentos. A energia elétrica e a internet estão 
sendo restabelecidas gradualmente, mas ainda há falta de água 
potável e acessibilidade em algumas propriedades. A coleta de 
leite está sendo normalizada paulatinamente, mas há significativas 
perdas de grãos estocados e nas lavouras não colhidas. Ainda há 
desabrigados na região.

Sanções a ocupantes ou invasores de terras
O projeto de lei 154/2023, que prevê sanções administrativas 
e restrições aos ocupantes e invasores de propriedades rurais e 
urbanas no Rio Grande do Sul, de autoria do deputado Gustavo 
Victorino, foi aprovado na sessão plenária de ontem. Conforme 
a proposta, os ocupantes e invasores de propriedades rurais e 
urbanas ficam impedidos de receber qualquer auxílio, benefício 
ou participação em programas sociais estaduais, bem como a 
nomeação para cargos públicos ou contratação com o poder público 
estadual de forma direta ou indireta. “Esta é uma resposta da 
Assembleia Legislativa a quem apoia invasões, o que é um crime 
e, portanto, precisamos restringir essas ações em nosso Estado, 
impedindo que invasores de propriedades se beneficiem do dinheiro 
do trabalhador”, manifestou Victorino.      

Rio Pardo tem força-tarefa como apoio
Proposta pelo Ministério Público do Rio Grande do Sul e com o 
propósito de congregar esforços em prol dos moradores de Rio 
Pardo atingidos pelas enchentes, além de dar suporte às ações das 
três esferas de governo (municipal, estadual e federal), foi criada, 
segunda-feira, a Força-Tarefa Rio Pardo. A iniciativa pretende ter 
uma atuação ampla, canalizar doações para que cheguem de forma 
mais rápida e efetiva aos atingidos e manter o nível de envolvimento 
da comunidade, já que, passados 30 dias do desastre, a situação de 
muitas famílias continua sem alteração e os recursos humanos e 
financeiros diminuíram. 

Criada em reunião na sede das Promotorias de Justiça de Rio Pardo, 
a força-tarefa vai atuar por meio de grupos temáticos, com estes 
enfoques: aluguel social, materiais de construção e móveis; limpeza 
das casas e objetos, lava-jatos e produtos de limpeza; distribuição de 
alimentação, vestuário e produtos de higiene; escolas para crianças 
e adolescentes desabrigadas ou desalojadas, brinquedos e livros 
(didáticos e lúdicos); e novas moradias e regularização fundiária.

 R$ 900 milhões

Perdas no meio rural
As chuvas extremas desde o final de abril causaram danos por 
inundações e deslizamentos em boa parte do território gaúcho. 
No meio rural, mais de 206 mil propriedades foram afetadas, 
com perdas na produção e na infraestrutura, e 34.519 famílias 
ficaram sem acesso à água potável. Esses dados constam no 
Relatório de perdas referente à maior calamidade climática 
que atingiu o Rio Grande do Sul, divulgado pelas secretarias 
da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação 
(Seapi) e de Desenvolvimento Rural (SDR).
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Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

o, 336

3-8890444 Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do
adolescente). Não vendemos por atacado.

Chuchu kg
1,99

Ofertas válidas para 5 e 6 de junho de 2024 ou enquanto durarem os estoques

Paleta Bovina 
Resfriada kg
22,90

Carne de Gado Agulha ou 
Ponta de Peito Resfriada kg

19,98

Batata Doce 
Rosa kg
2,89

Ovos Vermelhos Dúzia
7,99

Sobrecoxa de Frango Cong. 
Sadia Bandeja 1kg

10,99
Pernil Suíno C//Pele 

Cong kg
11,90

Cebola kg
5,89

Maçã Fuji kg
6,99

18,90
Limite de 5kg

dddddddd FFFF CCCCC

9,97
Limite de 5un

V lh Dú i

6,99
Limite de 5dz

1,99
Limite de 5kg

Cenoura kg
5,89

Banana Prata kg
4,98

3,99
Limite de 5kg

Brasil cria 1,7 milhão de vagas em 12 meses
O Brasil fechou o mês de abril 

com saldo positivo de 240.033 
empregos com carteira assinada. 
O resultado decorreu de 2.260.439 
admissões e 2.020.406 desliga-
mentos.

No acumulado de janeiro a 
abril, o saldo foi positivo em 
958.425 empregos, resultado de 

8.904.070 admissões e 7.945.645 
desligamentos. Já nos últimos 12 
meses, de maio/2023 a abril/2024, 
houve saldo de 1.701.950 empre-
gos, decorrente de 24.179.955 
admissões e 22.478.005 desliga-
mentos.

Em relação à quantidade total 
de vínculos ativos, o País registrou, 

em abril, um saldo de 46.475.700 
vínculos, uma variação de 0,52%. 
O maior crescimento do empre-
go formal em abril ocorreu no se-
tor de serviços, com a criação de 
138.309 postos. Na indústria, fo-
ram 35.990; na construção, 31.893; 
no comércio, 27.272; e na agrope-
cuária, 6.576.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

O
s números referentes à ge-
ração de trabalho devem 
ter alterações mais expres-

sivas em maio, quando foi regis-
trado o maior desastre natural da 
história do Rio Grande do Sul. Até 
o último dia de abril, no entanto, o 
Estado vinha com saldo positivo, 
alcançando o melhor estoque des-
de janeiro de 2020 (2.840.145), 
quando começaram os levanta-
mentos do novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged). Santa Cruz do Sul 
teve estabilidade em abril, com 
seis vagas de saldo.                   

O segmento que vinha apre-
sentando os melhores números, 
como tradicionalmente aconte-
ce nos primeiros meses do ano, 
era a indústria, que fechou em 
abril 174 oportunidades de traba-
lho formal. Isso evidencia a sa-
zonalidade da geração de vagas 
no município, em decorrência do 
período da transformação do ta-

Setores do comércio 

e de serviços foram 

os que mais geraram 

novas oportunidades 

de trabalho no 

município em abril

SANTA CRUZ DO SUL

Emprego tinha estabilidade antes do desastre

Os dados do Caged sempre são 
divulgados um mês após o perío-
do apurado. No fim de maio foram 
apresentados os números referentes 
a abril, sem a influência do desastre 
natural nos resultados do Rio Gran-
de do Sul. 

Conforme as informações anun-
ciadas pelo Caged, os jovens entre 
18 e 24 anos representaram a maior 
parte das novas contratações. Das 
240 mil vagas abertas, 128.893 fo-
ram ocupadas por integrantes des-
sa faixa etária. 

O salário médio de admissão foi 
de R$ 2.126,16. Comparado ao mês 

anterior, houve aumento real de R$ 
36,96, uma variação positiva de 1,77%. 
A maioria das vagas criadas no mês 
de abril foi preenchida por homens 
(129.116). As mulheres ocuparam 
110.917 postos. 

O Ensino Médio completo apre-
sentou saldo de 175.570 postos. No 
saldo por faixa salarial, a de até 1,5 salá-
rio mínimo registrou 169.400 postos. 
Em relação à raça/cor, a parda obteve 
o saldo de 217.717 vagas. Todas as re-
giões do País tiveram saldo positivo. 
No Sudeste – melhor resultado – fo-
ram 126.411 postos, variação positiva 
de 0,54% em relação a março. 

Jovens têm maior contratação

NA REGIÃO

Municípios                Admissões Demissões       Saldo

Boqueirão do Leão 16 7 .9

Candelária 405 307 98 

Encruzilhada do Sul 142 159 -17 

General Câmara 18 9 9 

Gramado Xavier 15 7 8 

Herveiras 1 3 -2 

Mato Leitão 89 79 10 

Pantano Grande 103 154 -51 

Passo do Sobrado 54 58 -4 

Rio Pardo 157 170 -13

Santa Cruz do Sul 2.574 2.568 6 

Sinimbu 33 49 -16

Vale do Sol 23 15 8 

Vale Verde 8 11 -3 

Venâncio Aires 1.506 1.414 92 

Vera Cruz 261 252 9 
* Abril de 2024, conforme o Caged

POR SETOR
                                           Saldo

Indústria ................................ ....................-174

Comércio ............................. ........................84

Agropecuária ..................... ..........................-6 

Construção civil ............... ..........................14

Serviços.................................. .........................88

ANO A ANO
                                           Saldo

2024....................................................................6

2023 ......................................... .....................620

2022 ......................................... ......................372

2021 .......................................... .....................993

2020 ......................................... ....................-877

* Mês de abril, conforme o Gaged

QUADRIMESTRE
Municípios                     Saldo

Porto Alegre ....................... .................8.660

Santa Cruz do Sul ........... ..................6.576

Caxias do Sul ...................... ..................5.955

Venâncio Aires .................. ..................4.551

Passo Fundo ....................... ..................3.320

Vacaria .................................... ..................2.762

Canoas ................................... ..................2.047

Novo Hamburgo ............ ...................1.703

Bento Gonçalves ............ ....................1.441

Gravataí ................................. ......................1.111

* Janeiro a abril de 2024

baco na indústria. O comércio te-
ve acréscimo de 84 registros, en-
quanto o setor de serviços conta-
bilizou 88. 

Apesar de ser o pior abril desde 
2021 – melhor apenas do que no 
ápice dos efeitos da pandemia do 
coronavírus –, o saldo foi positivo 
em Santa Cruz e ajudou a manter 
o município em segundo no Es-
tado, entre os maiores criadores 
de emprego. Fica atrás apenas de 
Porto Alegre, sendo o desempe-
nho ampliado devido ao bom mo-
mento do segmento serviços, que 
também teve representatividade 
nos números do Estado. 

Os empreendimentos gaú-
chos somaram 13.512 novas va-
gas, com serviços responsável por 
quase 8 mil delas. O ponto negati-
vo foi a agropecuária, que fechou 
2.153 oportunidades de trabalho 

formal em abril. O comércio tam-
bém obteve saldo positivo, com 
2.969. Com bons números, ape-
sar de mais modestos, Venâncio 
Aires também teve no seu vare-
jo um alento. Foram 74 de saldo, 
com 1,84% de crescimento. Em 
Candelária, o comércio ampliou 
em 3% o número de contratados 
com carteira assinada. 

Enquanto serviços e comércio 
elevam ou garantem a manuten-
ção de alguns resultados locais, a 
agropecuária, que segurou o de-
sempenho gaúcho, reforçou o pe-
so da sazonalidade. Vacaria, que 
apresentava números expressi-
vos, teve saldo negativo de 799, 
influenciado pelo cultivo de fru-
tas de lavouras permanentes, em 
especial da safra de maçã. Foram 
fechados 965 postos de trabalho 
no município. 

Comércio e serviços tiveram saldos positivos e elevaram o desempenho no mês de abril 

Ba
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G
S

NO ESTADO
Municípios                     Saldo

Porto Alegre ....................... ..................3.144

Passo Fundo ....................... ...................1.345
Caxias do Sul ...................... ...................1.265

Canoas ................................... ......................645

Novo Hamburgo ............ ......................631

Bento Gonçalves ............ .....................490

São José do Norte ......... .....................422

Cachoeira do Sul ............. ......................345

São Leopoldo .................... .......................315

*Santa Cruz do Sul ........ ............................6

* Fora da lista dos dez maiores
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

MAÇÃ GALA
KG

R$
 9,99

MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 28,99

PALETA SUÍNA
KG

R$
 14,99
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 34,99

NUCA 
SUÍNA KG

R$
 19,99

BERGAMOTA 
CAÍ KG

R$
 3,99

BANANA 
CATURRA KG

R$
 2,99

PAPEL HIGIÊNICO 
SUPERPEL C/12 UN.
R$

 16,99

COXA E SOBRE COXA 
TRADICIONAL CONG. KG

R$
 8,99

BANANA PRATA KG E 
LARANJA UMBIGO NAC.  

R$
 4,99
NA PRATA KG E

MAMÃO 
FORMOSA KG

R$
 6,99

COSTELA BOVINA 
DE 1*  KG

R$
 32,99

COSTELA BOVIOVINAN

CEBOLA
KG

R$
 6,99

BATATA DOCE ROSA 
KG

R$
 2,99

MILHO VERDE 
PCT. 3 UN.

R$
 5,99

MASSA CASEIRA KLAIN 
400G UN.

R$
 4,99

CORAÇÃO FRANGO 
NAT 1KG

R$
 29,99

VINHO TOPVIN 
1,5L UN.

R$
 13,49

Proposta inicial previa a 

instalação da estrutura 

junto ao Hospital Santa 

Cruz. Com a mudança, 

posto será transferido 

para outro local

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br 

A 
partir de julho, Santa Cruz 
do Sul terá uma nova Uni-
dade de Pronto Atendi-

mento (UPA). Ela irá funcionar 
nas instalações da UBS Clemen-
tina Martini, localizada na Tra-
vessa Vereador Walter Kern, nas 
proximidades do Centro Materno 
Infantil (Cemai).

Com isso, o Posto Central será 
transferido para um novo prédio, 
ainda a ser definido. O anúncio 
foi realizado ontem pela prefeita 
Helena Hermany e o secretário 
da Saúde, Fabiano Dupont.

Inicialmente, a UPA ficaria 
no Hospital Santa Cruz (HSC). 
No entanto, conforme Dupont, a 
mudança foi necessária diante de 
exigências do Ministério da Saú-
de. Havia também a preferência 
de a unidade funcionar em um 
prédio público. 

O secretário afirmou que a 
UBS atende a quase todos os re-
quisitos de uma UPA Nível 1. 
Assim, serão necessários poucos 
ajustes para implementar a unida-

de. Entre eles, a abertura de uma 
sala vermelha e o convênio pa-
ra o equipamento de raio X. “A 
equipe técnica do Posto Central 
vai continuar, e só precisamos de 
mais profissionais para atuarem 
no turno da noite”, disse.

A Unidade de Pronto Aten-
dimento será 24 horas. Nos pri-
meiros 60 dias, será administra-
da pelo Município. Depois deve 
ser definido um serviço de ges-
tão, assim como a UPA do Bair-
ro Esmeralda, conduzida pelo 
Ana Nery.

A Prefeitura precisa concluir 
a transferência em 30 dias. Nesse 
período, a UBS mantém o atendi-
mento, incluindo o plantão notur-
no. De acordo com Helena Her-
many, a Prefeitura busca um no-
vo espaço para abrigar o posto no 
centro da cidade. “Se alguém na 
região central tiver alguma estru-
tura disponível, pode procurar a 
Secretaria de Saúde para que pos-
samos locar”, enfatizou. 

Além disso, ela assegurou 
que a região alta, na Linha San-
ta Cruz, também terá em breve 
uma UPA. Segundo a prefeita, o 
deputado federal Heitor Schuch 
(PSB) garantiu R$ 1 milhão pa-
ra as obras. “Estamos à procura 
de uma área onde ela fique bem 
localizada, de fácil acesso àque-
la região. Já enviamos ao Minis-
tério da Saúde uma planta bási-
ca, igual ao projeto da UPA do 
Esmeralda”, afirmou.

O Consórcio Intermunicipal 
de Serviços do Vale do Rio Par-
do (Cisvale) estabeleceu parce-
ria com o Sindicato das Indús-
trias da Construção Civil (Sin-
duscon-RS) para ajudar na re-
construção dos municípios atin-
gidos pelas enchentes. Pela pro-
posta, firmada com o escritório 
regional da entidade, com sede 
em Santa Cruz, serão viabiliza-
das horas-máquina por meio de 
uma empresa associada da enti-
dade. O sindicato ainda se colo-
cou à disposição, por meio de ou-
tra associada, para atuar na linha 
de frente dos estudos de criação 
de espaços urbanos para receber 
habitações que serão construí-
das para as famílias que perde-
ram suas casas.

Segundo a presidente do Cis-
vale, Sandra Backes, a nova par-
ceria irá ajudar na tarefa de re-
criar áreas urbanas habitáveis pa-
ra as populações afetadas. “São 
tantas as demandas e necessida-
des dos municípios, que uma aju-
da como essa torna-se essencial 
para que possamos dar início à 
retomada das cidades e ofere-
cer esperança às famílias. Toda 
a ajuda conta e a região está sen-
do beneficiada com muitas ações 
positivas como essa. A oferta do 
Sinduscon, por meio do escritó-
rio local, chega em um momen-
to muito importante”, avaliou a 
presidente.

A partir da parceria, dois tipos 
de serviços aos municípios serão 

SAÚDE

UPA Central vai 
ser instalada na 
UBS Clementina

VALE DO RIO PARDO

Parceria dará suporte à reconstrução
Trabalho coletivo

Conforme Giulia Tolotti, a catástrofe vivenciada pelo Rio Grande do Sul 
não teve precedentes. Por isso, a recuperação do Estado depende de um tra-
balho coletivo. “Acreditamos que todos os esforços são necessários neste mo-
mento, e a indústria da construção é fundamental no processo, mostrando a 
sua força e celeridade na busca de soluções. O Sinduscon procurou o Cisva-
le para entender as demandas dos municípios e buscar formas mais eficien-
tes de participar ativamente da reconstrução do Estado, através de suas em-
presas associadas”, afirmou.

A solicitação desses serviços deve ser encaminhada diretamente ao Cis-
vale, que vai intermediar o contato com o escritório regional do Sinduscon, 
com sede em Santa Cruz, e as empresas parceiras da ação. A Prefeitura de 
Venâncio Aires foi uma das primeiras a aderir à iniciativa, pedindo ajuda pa-
ra a elaboração do projeto da nova área urbana que será criada a partir das 
40 casas anunciadas como doação pelo governo do Estado ao município, no 
dia 24 de maio.

desenvolvidos. Por meio da em-
presa Terrafácil Terraplenagem, 
ficam disponíveis o uso de duas 
pás-carregadeiras, uma patrola 
e um trator de esteiras. “Alguns 
municípios perderam inclusive 
as máquinas que eram utilizadas 
para a realização desses serviços. 
Essa ajuda será mais que bem-
vinda para as comunidades”, ob-
servou Sandra.

Além das atividades de ma-
quinário, a empresa GT Partici-
pações – associada do Sindus-
con-RS – ofereceu análise das 
condições para implementação 
de novas estruturas urbanas nas 
áreas destinadas pelos municí-
pios para realocação das famí-
lias que residiam em áreas ala-
gáveis. 

Nessa proposta, a empresa irá 
desenvolver o anteprojeto urba-
nístico para a criação desses es-
paços, prevendo estimativas e es-
tudos de custo das estruturas de 
pavimentação, instalação de re-
de de água, esgoto pluvial, esta-
ção de tratamento de efluentes e 
iluminação pública. 

“Todos esses estudos e pro-
jetos são o pontapé inicial pa-
ra a urbanização de novos espa-
ços. Com essa previsão de cus-
tos, as prefeituras terão a dimen-
são dos recursos necessários pa-
ra a instalação das novas áreas 
para as famílias que ficaram de-
salojadas”, ressaltou a vice-pre-
sidente e coordenadora do escri-
tório regional do Sinduscon-RS, 
Giulia Tolotti.

Alencar da Rosa

Helena e Dupont confirmaram que o novo serviço deve funcionar a partir de julho

AJESC
Com o tema Pílulas empreendedoras para imunidade e energia 

de nossos negócios, a Associação dos Jovens Empreendedores de 
Santa Cruz do Sul (Ajesc) promove amanhã mais uma reunião-al-
moço para associados. O evento contará com a palestra de Rodri-
go Annunciação, CEO da Ouse Aceleração Empresarial. 

Palestrante e professor universitário, ele vai apresentar expe-
riências de seus clientes e quais os métodos e princípios que nor-
teiam a manutenção de ânimo, criatividade e resistência frente a 
cenários de crise. A reunião-almoço ocorrerá ao meio-dia, na Ca-
sa Gaspar. As vagas são limitadas, e as inscrições devem ser fei-
tas em https://forms.gle/gwX6Mwy3vcgmvCbW9.
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Av. Independência 887 - SCS  - Fone 9.9870-8033
Ofertas válidas para esta QUARTA E QUINTA

ou até durar o estoque. Imagens ilustrativas.

MAMÃO
FORMOSA

kg7,97
BATATA 
BRANCA 

kg4,97

CENOURA

kg4,97CHUCHU

kg3,97

MELÃO
ESPANHOL

kg6,97
BRÓCOLIS
HÍBRIDO

kg6,99
BERGAMOTA

CAÍ

kg3,47

BATATA 
BRANCA
MÉDIA 

kg3,97

CEBOLA
MÉDIA

kg5,47

BANANA
PRATA E
CEBOLA

kg6,47

TOMATE
RASTEIRO

kg6,97
ABACATE E
MAÇA FUGI

MÉDIA

kg4,97

MORADIA

Prefeitura anuncia projeto 
para loteamento no Aliança

Guilherme Andriolo

guilherme.andriolo@gaz.com.br

A 
Prefeitura de Santa Cruz 
do Sul anunciou ontem 
que o município terá um 

novo loteamento habitacional. O 
empreendimento, que será deno-
minado Parque das Extremosas, 
vai beneficiar o público das fai-
xas 2 (renda bruta familiar men-
sal de R$ 2.640,01 a R$ 4,4 mil) 
e 3 (renda bruta familiar mensal 
de R$ 4.400,01 a R$ 8 mil) do 
Minha Casa Minha Vida.

Ainda não há inscrições de in-
teressados para o projeto. O edi-
tal de chamamento público que 
indicará à Caixa Econômica Fe-
deral a empresa que vai execu-
tar as obras foi publicado ontem. 
O prazo para as construtoras in-
teressadas se habilitarem come-
ça hoje. A documentação pode-
rá ser enviada até as 8h30 do dia 
18 de junho. Às 9 horas, haverá  

Empreendimento  

atenderá famílias com 

renda entre R$ 2.640,01 

e R$ 4,4 mil. Município 

abriu chamada pública 

para empresas

PARA SABER

425
unidades habitacionais estão 

previstas para o empreendimento 

entre casas e apartamentos.

Área arborizada
A prefeita Helena Hermany in-

formou que o loteamento será de-
nominado Parque das Extremo-
sas em homenagem à flor-símbo-
lo do município, que será plantada 
na área. “É um espaço maravilho-
so, tem uma área toda arborizada, 
muito bonita. Vai se aproveitar to-
da aquela natureza, sem tirar uma 
árvore”, disse.

O edital de chamamento pú-
blico e anexos estão disponíveis 
no site www.santacruz.rs.gov.br/
conteudo/chamada-publica. Para 
mais informações, empresas inte-
ressadas podem fazer contato pe-
lo telefone (51) 3690 4132 ou e-mail 
sehab@santacruz.rs.gov.br.

abertura da documentação para a 
definição da responsável.

Caso haja uma empresa ven-
cedora, a Prefeitura vai definir 
uma data para o cadastro de in-
teressados. Outros detalhes, co-
mo o local da inscrição e o va-
lor das prestações, também se-
rão estabelecidos após a defini-
ção da responsável pelas obras. 
Com essa confirmação, será da-
do andamento ao projeto, cuja 
execução ocorre diretamente en-
tre a construtora e Caixa Econô-
mica Federal.

Em entrevista à Rádio Gaze-
ta FM 107,9, a prefeita Helena 
Hermany confirmou que o em-
preendimento será construído em 
uma área do Bairro Aliança, nas 
proximidades do Clube Aliança, 
com extensão de 112.488,61 me-
tros quadrados, a ser cedida pelo 
Município à empresa vencedora. 
O projeto poderá ter até 425 uni-

dades habitacionais, entre casas 
e apartamentos.

No entanto, o número ainda 
vai depender do projeto final. 
Caso haja empresa aprovada pe-
la Caixa e não tendo sido preen-
chido os cadastros de famílias na 
Faixa 2 do Minha Casa Minha 
Vida, poderão se inscrever famí-
lias que se enquadrem na Faixa 
3. As prestações das unidades se-
rão negociadas diretamente com 
a Caixa. (Colaborou o jornalis-
ta Ronaldo Falkenback)

LEPTOSPIROSE

Aumentou para 13 o núme-
ro de mortes por leptospirose 
no Estado. As vítimas são de 
Venâncio Aires, Três Coroas, 
Travesseiro, Sapucaia do Sul, 
São Leopoldo, Encantado, Ca-
noas, Cachoeirinha, Alvorada, 
Viamão e Novo Hamburgo, e 
Porto Alegre (dois casos).

Após um longo período de 
chuvas, as obras de revitaliza-
ção do centro de Rio Pardo fo-
ram retomadas. A troca de cal-
çamento da principal rua, a An-
drade Neves, retornou para fi-
nalizar o trecho entre a Doutora 
Rita Lobato e Apolinário Fran-
cisco de Borba. Os paralelepí-
pedos já foram retirados e ago-
ra a empresa responsável faz a 
colocação dos bloquetes. Assim 
que for finalizada, a Andrade 
Neves terá o novo calçamento 
desde a entrada da cidade até a 
Rua General Osório.

Já no Calçadão da Almiran-
te Alexandrino, as equipes atu-
aram em duas frentes. Um gru-
po da Secretaria de Obras e Ser-
viços Essenciais refez o enca-
namento que havia sido danifi-
cado pelo alto volume de água. 
Apenas em maio, Rio Pardo re-
gistrou mais de 500 milímetros 

de chuva, que resultou na maior 
cheia da história. E outra equi-
pe trabalha na calçada entre a 
Almirante Alexandrino e a Rua 
Andrade Neves. 

No interior, os mais de 2 mil 
quilômetros de estradas vicinais 
registraram vários pontos crí-
ticos, inclusive com bloqueios 
em razão da lama ou queda de 
pontes. Um agravante foi que 
a interrupção de rodovias esta-
duais e federais aumentou con-
sideravelmente o fluxo de veí-
culos pesados nas estradas de 
chão, causando grandes ava-
rias em pontos estratégicos pa-
ra o tráfego.

Aos poucos a Secretaria do 
Interior trabalha para as corre-
ções, principalmente de desní-
veis conhecidos como borra-
chudos, que chegam a mais de 
150. Cerca de 80 já foram ar-
rumados de maneira paliativa. 
Outras intervenções serão ne-
cessárias em cinco pontes (três 
delas já com obras em anda-
mento), dez pontilhões, além 
de reparos em áreas de desli-
zamento.

RIO PARDO

Município retoma as obras 
de revitalização do Centro

FAXINAL 

Varal Solidário 
contempla mais 
300 pessoas 
com agasalhos

O projeto Varal Solidário, 
que consiste em uma rodada de 
feiras para entrega de agasalhos 
e itens de inverno à população 
em situação de vulnerabilidade, 
teve mais uma etapa ontem. No 
turno da manhã, a distribuição 
de roupas ocorreu no Centro de 
Iniciação ao Esporte (CIE), e à 
tarde, na Escola Municipal Me-
nino Deus. 

Ao menos 300 pessoas pas-
saram pelos dois lugares. A pre-
feita Helena Hermany esteve em 
ambos os pontos de distribuição, 
para verificar a movimentação. 
Além de conversar com os mo-
radores, orientou a equipe para 
que disponibilizasse uma quanti-
dade maior de roupas quentes. 

Hoje

Tarde – Centro Comunitário do 
Residencial Viver Bem

Amanhã

Manhã e tarde: Subprefeitura de 
Monte Alverne

Sexta-feira

Manhã e tarde – Emef Cardeal 
Leme, em São Martinho

PRÓXIMOS VARAIS

51 99583.6407 51 99666.7147

51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A

NO WHATSAPP
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

ELEIÇÕES 

PT poderá ter chapa pura 
para disputar o Palacinho 

Presidente Célia Zingler defende ampliação do número de vereadores em Santa Cruz

Dando continuidade às entre-
vistas com os presidentes de par-
tidos santa-cruzenses, o comuni-
cador Ronaldo Falkenback con-
versou com a dirigente do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), Célia 
Zingler. Ela adiantou que a sigla 
deve ter chapa pura para disputar 
a eleição majoritária em outubro. 
O nome do pré-candidato a pre-
feito já foi confirmado: João Pe-
dro Schmidt. Ainda nesta sema-
na deve ser concluído o processo 
para definir o vice, que, diz, deve 
ser uma mulher. 

O PT tem 1,4 mil filiados no 
município. É um dos maiores par-
tidos locais, garantindo partici-
pação nas eleições desde a déca-

da de 1980, quando a legenda foi 
criada nacionalmente e em âmbi-
to local. “O primeiro candidato foi 
o Lênio Streck, jurista reconheci-
do. Mesmo sem eleger o prefeito, 
participamos de muitas propos-
tas, que foram implantadas com 
o passar do tempo. Vamos deixar 
coisas para o futuro, independen-
temente de eleger ou não”, afir-
mou Célia. 

Ela confirmou que o PT já tem 
definidos os nomes dos candida-
tos à Câmara de Vereadores e de-
fendeu a ampliação do número 
de cadeiras no Legislativo, o que 
é possível em razão do número 
de eleitores no município. “San-
ta Cruz do Sul poderia ter 19 ve-
readores, e é importante que isso 
aconteça”, justifica, como forma 
de ampliar a representatividade. 

Sobre a nominata, a presiden-
te diz ser bem organizada e re-
presentativa, no sentido de faixa 
etária e origem, vinda de diversos 
movimentos, como sindical e reli-
gioso. A expectativa é obter duas 
vagas na Câmara, com sonho de 
chegar a três ou mais. Atualmente, 
o PT tem a de Alberto Heck.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

Ronaldo Falkenback

SANTA CRUZ DO SUL

Idosos contam com novo 
espaço para acolhimento

Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

O 
público idoso de Santa 
Cruz do Sul ganha mais 
uma iniciativa para me-

lhorar e garantir a qualidade de 
vida. O Escritório de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa foi lan-
çado na manhã de ontem, em ce-
rimônia realizada no Palacinho 
da Prefeitura. A ação é mais um 
passo para colocar o município 
como referência no acolhimento 
desse grupo de pessoas.

A implantação do serviço é 
uma parceria com as secretarias 
de Desenvolvimento Social e 
de Saúde. O atendimento já está 
ocorrendo junto ao Centro de Re-
ferência da Pessoa Idosa, na Rua 
Tenente Coronel Brito, 425, e tem 
por finalidade auxiliar e prestar 
apoio para esses cidadãos, que po-
dem ser vítimas de alguma violên-
cia, violação de direitos ou estar 
em situação de vulnerabilidade. O 
sigilo e a identidade dos usuários 
serão garantidos. 

Segundo a secretária de Desen-
volvimento Social, Priscila Fro-
emming, os idosos que procura-
rem atendimento serão acolhidos 
e direcionados para solucionar a 
demanda com apoio de uma equi-
pe especializada. “O serviço vem 
para ampliar e melhorar o acolhi-
mento dessas pessoas, que estão 

Escritório de Defesa 

dos Direitos já está 

em funcionamento 

e busca garantir 

qualidade de vida aos 

mais vulneráveis

em diversas situações.” 
Para Priscila, o fato de o  aten-

dimento estar reunido na região 
central da cidade e próximo de 
paradas de ônibus será um faci-
litador até para moradores do in-
terior do município. “Estamos no 
mês violeta, de conscientização 
da pessoa idosa. Por isso vamos 
realizar mais ações de orientação, 
como nos postos de saúde, já que 
muitos idosos não sabem que po-
dem estar passando por uma si-

tuação de violência ou violação 
de direitos”, ressaltou.

A prefeita Helena Hermany 
enfatizou que se trata de mais um 
grande passo para a cidade ser re-
conhecida como amiga do idoso. 
“Esse escritório será muito im-
portante dentro do nosso muni-
cípio. Também contamos com o 
Centro de Referência do Idoso, o 
Conselho do Idoso e agora o es-
critório. Aqui em Santa Cruz te-
mos qualidade de vida graças à 
saúde e à proteção social. Isso faz 
com que as pessoas tenham lon-
gevidade.” 

O secretário de Saúde, Fabia-
no Dupont, enalteceu a criação 
do escritório e disse que o servi-
ço deve se tornar referência para 
quem não sabe onde buscar aju-
da. Além disso, a partir de agora, 
será possível traçar dados sobre 
a violação dos direitos da pessoa 
idosa e aprimorar levantamentos 
no município. 

O funcionamento é de segun-
da-feira a sexta-feira, das 8 horas 
às 12 horas e das 13 às 15 horas. 
Mais informações pelo número 
(51) 2109 9343.

Prefeita disse que iniciativa é mais uma ação pensando na proteção social para os idosos

Priscila: auxílio e apoio para esses cidadãos
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Gazeta do Sul – Como era o contato do senhor com a história do Sanató-

rio antes de se dedicar à pesquisa que resultou no livro, e o que motivou es-

se projeto?

Dos tempos de infância e juventude, guardo na memória a forte impressão deixa-
da pelas construções do Sanatório em meio à mata e suas histórias. Como secre-
tário de Saúde, me aproximei do Sanatório Vida Nova, pois o Município repassa-
va recursos à instituição. Foi nesse tempo que foram interrompidos os repasses de 
verbas ao Sanatório, pois a Reforma Psiquiátrica tomara corpo, lembrando que é 
de 1997 a criação do Caps, já num contexto diferenciado de saúde mental. Aprendi 
muito com o pessoal da Psicologia da Secretaria de Saúde, ao tempo em que escu-
tava com atenção as narrativas dos que haviam passado pelo Sanatório. 
Em 2007 escrevi Migalha inteira, uma ficção inspirada numa pessoa que ouvia zum-
bidos torturantes e que se internara num Sanatório, onde seguia um tratamento as-
semelhado aos ofertados pelo Sanatório Vida Nova.
Também as leituras de livros como O alienista, de Machado de Assis, e obras de Mi-
chel Foucault me influenciaram, sem esquecer do livro Cemitério dos vivos, de Lima 
Barreto. E, talvez, a proposta de cura junto à natureza tenha sido a maior motivação 
para escrever o livro, além de pretender um resgate histórico do que ali aconteceu.

Quanto tempo o senhor esteve envolvido com o levantamento de conteúdos 

e como foi esse processo, entre revisão bibliográfica e entrevistas?

Desde o tempo em que exerci a função de secretário de Saúde (1997–1999), a ideia de 
escrever sobre o Sanatório persistia em minha mente. Efetivamente, escrevi o livro em 
2023. Para isso, entrevistei pessoas da família Kaempf, atendentes, médicos, vizinhos e 
muitos que ali foram atendidos. Também me vali de outras fontes, como bibliotecas, 
cartórios, arquivos históricos, Memorial da Unisc, registros nos livros da Comunidade 
Evangélica, assentamentos na Câmara de Vereadores e Prefeitura, e acervos diversos, 
como o do jornal Gazeta do Sul. Recebi contribuições de muitas pessoas. 
Agradeço à instituição Dom  Alberto, que nos proporcionou acesso à área e suas ins-
talações. Posso dizer que introjetei o Sanatório, procurei vivenciar o que ali aconteceu, 
passando bastante tempo na área e nas instalações, tentando absorver tudo o que o 
lugar tem a revelar. Muitas páginas foram ali escritas. O mais difícil foi procurar ser isen-
to, pois ali, a par da busca esperançosa pela cura, houve sofrimento em demasia. 

O que, ainda hoje, já desativado de suas funções originais, esse estabeleci-

mento representa para Santa Cruz e para a região central gaúcha?

O Sanatório foi fundado em 1889. Lembremos que o Hospital Santa Cruz é de 1908. 
Por seu pioneirismo, pela pessoa icônica que foi seu fundador, Eduard Kaempf (1859–
1918), pela inter-relação com o desenvolvimento da cidade e pelas histórias que com 
o tempo foram misturando a realidade com uma espécie de lenda ou mito, o estabe-
lecimento muito representa para todos nós. Romar Beling, no prefácio do livro, con-
textualiza a instalação e desenvolvimento do Sanatório com a colonização no Sul do 
Brasil. Também o aspecto gerencial é diferenciado. Ao longo da existência da Casa de 
Saúde, homens e mulheres da família Kaempf estiveram à frente do Sanatório em su-
as diferentes fases. Na política, gestores como Walter e Rubem Kaempf se distingui-
ram. Igualmente as relações internas, entre gestores e pacientes, ficam ilustradas na fa-
la de Ivo Kaempf: “Eu vivi o Sanatório.” Lembremos que mais 100 mil pessoas, de mui-
tos lugares, passaram pelo Sanatório em seus 109 anos de existência.

O senhor refere a relação do local com o meio ambiente. Ele foi pensado em 

função de sua integração com a natureza daquele espaço, é isso?

Sim. O fundador, Eduard Kaempf, deixou Leipzig e chegou aqui em 1883. Sua pri-
meira estadia foi em Linha Saraiva, numa propriedade junto ao Arroio Chaves. Lo-
go entendeu que precisava de um local mais próximo a um centro urbano. Assim, 
encontrou na Entrada Rio Pardinho uma gleba de 46 hectares, exuberante em ve-
getação nativa, ar puro, água limpa e ambiente ensolarado. Eduard pretendia, atra-
vés da hidroterapia, curar e zelar pelas pessoas em ambiente natural, daí as edifica-
ções estrategicamente posicionadas, as trilhas e espaços que proporcionavam esse 
contato diário e direto com o ambiente natural. 

Um espaço como o da clínica Vida Nova mereceria ser preservado? O que seria 

possível e pertinente fazer, nesse sentido? Qual seria a sugestão do senhor?

Deveria se instalar um memorial ali. A história do Sanatório e suas vivências não po-
dem ser esquecidas ou tornadas indiferentes com o passar do tempo, até para que 
não se repitam os significativos erros ali cometidos, ao tempo em que se reconhe-
çam os acertos. O sofrimento e a busca pela cura de milhares de pessoas estão ali 
impressos. Basta saber olhar e sentir. O lugar imanta, arrepia e conforta, num mis-
to de misteriosas sensações incomuns. As edificações poderiam ser recuperadas, a 
exemplo do que fez a família de Jones Alei e Gilka, num projeto de Ronaldo Wink, 
na “casa de pedra”, junto à área das instalações do Sanatório.
A par do memorial, associado a um museu, há que se preservar o ambiente natural 
que ali ainda encontramos. No livro, há o parecer de uma pesquisadora do Labora-
tório de Biotecnologia Florestal da UFSM que recomenda “a área para fins de estu-
do, pesquisa e conservação”. Concordamos com ela. Além do que o local poderia 
ser visitado por turistas de todos os lugares, valorizando ainda mais sua condição de 
memorial, museu e educativo espaço socioambiental preservado.

José Alberto Wenzel
Ambientalista, geólogo e escritor

ENTREVISTA

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

M
ais de um século de histó-
rias do Sanatório Kaempf 
estão presentes no mais 

novo livro da Editora Gazeta. 
A obra, assinada por José Alber-
to Wenzel, será lançada hoje, às 
17h30, na Casa de Clientes Gaze-
ta, na esquina entre a Ramiro Bar-
celos e a Tenente Coronel Brito. 
Toda a comunidade está convida-
da a participar.

Fundada por Eduard Kämpf em 
1889, a instituição atendeu mais 
de 100 mil pacientes (incluindo 
estrangeiros) até 1999, quando foi 
desativada. Nesse período, pas-
sou por três fases: hidroterapia e 
as curas naturais (1889 até 1918), 
a implementação do hospital ge-
ral (entre 1919 e 1969) e da clínica 
psiquiátrica (1970 até 1999). 

Com 248 páginas, o livro recu-
pera o legado da clínica e de seu 
fundador, um carpinteiro alemão 
que decidiu criar uma casa de saú-
de próxima da natureza. Também 
apresenta centenas de depoimen-
tos de pacientes, familiares e fun-
cionários da clínica, que segundo 
o autor, possuía uma forte cone-
xão com a comunidade.

Wenzel também aborda as 
lendas urbanas que ficaram no 
imaginário da população. Por 
exemplo, histórias de tesouros 
escondidos e sobre a “pedra en-
cantada” situada na parte mais al-
ta da propriedade.

É HOJE

Editora Gazeta lança livro 
sobre o Sanatório Kaempf

O quê: lançamento do 
livro Vida Nova: a história do 
Sanatório Kaempf, de José 
Alberto Wenzel, sob o selo 
da Editora Gazeta, em 248 
páginas, fartamente ilustrado 
com fotografias de diferentes 
épocas. 

Quando: hoje, dia 5 de 
junho, às 17h30. 

Onde: Casa de Clientes 
Gazeta, na esquina entre a 
Ramiro Barcelos e a Tenente 
Coronel Brito. 

Para adquirir: exemplares 
estarão à venda no local e em 
livrarias ao valor de R$ 70,00. 

SERVIÇO
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José Alberto Wenzel recupera o legado da casa de saúde fundada por imigrante alemão
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Campanha SOS Calamidade 
mantém ações na região

Lavignea Witt

lavignea@gazetadosul.com.br

A 
campanha SOS Calamida-
de, realizada pelos clubes 
de serviço do município 

– Lions e Rotary –, em parceria 
com a Gazeta Grupo de Comuni-
cações, continuará auxiliando as 
pessoas atingidas pela enchente 
em Santa Cruz do Sul e região. A 
iniciativa arrecada recursos desde 
o dia 3 de maio e já alcançou mais 
de R$ 260 mil em doações. 

Em entrevista à Rádio Gaze-
ta FM 107,9, Valdir Bruxel, fa-
cilitador e motivador de ações 
conjuntas do Rotary e do Lions, 
explicou que o grupo à frente da 
campanha se reuniu na semana 
passada e optou pela continui-
dade da iniciativa. “Nesses úl-
timos dias, o volume financeiro 
foi menor, mas a cada dia surgem 
novas oportunidades. Temos um 
envolvimento muito forte de vá-
rias pessoas”, afirmou. 

Segundo Bruxel, uma das ra-
zões da continuidade da campa-
nha é que grande parte dos móveis 
comprados ainda não foi entregue. 
Os clubes também pretendem ad-
quirir outros itens, conforme a ne-
cessidade das famílias. “Estamos 
no aguardo de valores que vão en-
trar em junho. Até o fim do mês, 
faremos uma nova avaliação pa-

Iniciativa começou 

em 3 de maio e já 

arrecadou mais de 

R$ 260 mil. Intenção 

dos organizadores é 

que ela continue 

Balanço 
Até o último sábado, a chave Pix do Lions Clube Santa Cruz do Sul Aliança 

havia recebido RS 101.590,84, e o repasse de doações chegou a R$ 88.960,79. 
O saldo é de R$ 12.630,05. Em valores atualizados na última sexta-feira, a 
chave Pix do Rotary Clube Santa Cruz arrecadou R$ 175.240,21. A entida-
de repassou a quantia de RS 165.278,50 para a compra de itens necessários. 
Com isso, o saldo está em R$ 9.961,71. 

Com o valor adquirido pelo Lions, foi realizada a compra de alimentos e 
cobertores que foram para Sinimbu e o restante para móveis, camas e cozi-
nhas destinados aos atingidos pela enchente em Santa Cruz. O Rotary ad-
quiriu fogões, camas, armários e cozinhas, os quais foram entregues no Cen-
tro Social da Igreja Evangélica, que está servindo como um centro de distri-
buição às famílias cadastradas.

ra ver se a campanha vai persis-
tir”, disse. 

Bruxel pediu para que a popu-
lação continue doando à campa-
nha SOS Calamidade, a fim de 
prorrogar a ajuda que está sen-
do dada para tantas famílias que 
ainda precisam de apoio. “Espe-
ramos que as pessoas se sensi-
bilizem. O importante é dar um 
pouco do que temos em prol de 
outros”, concluiu.

Entre outras doações, os clubes entregaram alimentos não perecíveis para famílias 

Alexandre Garcia
Jornalista

alexandregarcia@gaz.com.br

Difícil entender
A cada semana cresce a minha dificuldade de entender certas 

decisões judiciais. Não creio que seja pela idade, porque ela 
contribui com mais experiência, somada à curiosidade essencial 
ao jornalismo. Há pouco, um ministro do Supremo suspendeu, 
por liminar, duas leis municipais que proíbem o neutro em 
escolas locais. Outro suspendeu lei estadual no mesmo sentido. 
Os dois justificam com inconstitucionalidade. Mas o artigo 13 
da Constituição estabelece que a língua do Brasil é o Português 
– e a língua portuguesa não tem gênero neutro, mas masculino 
e feminino. Além disso, o art. 24, IX, diz que União, Estados 
e Municípios legislam concorrentemente sobre educação. 
Penso que perderam a chance de defender a língua, que é 
um dos fatores da nacionalidade. Língua corrompida, nação 
enfraquecida.

Vejo também que a OAB pretende arguir 
inconstitucionalidade de uma decisão reiterada e maciça do 
primeiro dos poderes, o Legislativo, que proibiu saidinhas por 

366 votos de deputados e senadores 
que derrubaram veto presidencial. 
Continuará o Supremo a se 
contrapor à vontade da maioria 
dos representantes do povo? Um 
ministro do STF disse nos autos 
de um processo sobre saidinha de 
um condenado mineiro, que a lei 
não vigora retroativamente para 
prejudicar. Sim, isso está no artigo 
5º, XL, mas se refere à lei penal, 

substantiva. A saidinha é questão processual, adjetiva, com o 
juiz de execuções penais. O condenado que tiver saidinha na 
Páscoa não tem direito adquirido para sair no Natal; precisa ter 
bom comportamento. Além disso, a sentença de prisão não vem 
acompanhada de “com direito a saidinhas”. A não retroatividade 
apenas funciona para que os que já gozaram de saidinhas não 
sejam acrescentados em suas penas, dos dias festivos em que 
estiveram livres.

Outra questão difícil de entender é a da “assistolia fetal” – 
um eufemismo para assassinar feto de mais de cinco meses 
de gestação, quando já está formado e pode sobreviver como 
prematuro. Acima de 21 semanas e 500 gramas, é feticídio. 
Um ministro, também com liminar, suspendeu proibição do 
Conselho Federal de Medicina de matar, com injeção de cloreto 
de potássio no coração, o feto resultante de estupro que tiver 
mais de 22 meses de gestação. A lei permite a retirada do feto 
em caso de anencefalia, perigo de vida para a mãe e estupro. 
Mas num estupro que foi há cinco meses, não faz sentido. 

O artigo 5º da Constituição estabelece o direito à vida no 
caput e no inciso XL,VII, que não haverá pena de morte; e o 2º 
artigo do Código Civil garante os direitos do nascituro desde 
a concepção. A Igreja diz que o homem e a mulher que criam 
uma vida, criam também uma alma que jamais irá morrer. É o 
Supremo que decide algo tão grande quanto a vida? Não seria 
mais sensato entregar a decisão de matar ou não um ser indefeso 
aos representantes diretos do povo?

Por fim, fico sem entender uma decisão do Tribunal de 
Justiça de São Paulo que derrubou lei da Câmara de Mairiporã, 
que proíbe banheiro comum em escolas, isto é, uma instalação 
sanitária que pode misturar meninos e meninas, que chamam de 
banheiro “neutro” – na verdade deveria ser chamado de misto. 
Um conveniente ponto de encontro – ou lugar potencial de 
assédio. Imagino que quem decidiu isso não tem filhas, netas ou 
sobrinhas em escolas de Mairiporã. E que não conheça a vontade 
da maioria do povo, origem do poder.

A Igreja diz que 

o homem e a 

mulher que criam uma 

vida, criam também 

uma alma que jamais 

irá morrer. É o Supremo 

que decide algo tão 

grande quanto a vida?

As colunas de Alexandre 
Garcia também podem ser 
conferidas no Portal Gaz.

Rotary Clube Santa Cruz

Chave Pix celular: 51999945116. 
Nome do recebedor: Rotary Clube 
Santa Cruz.

Lions Clube Aliança

Chave Pix CNPJ: 94999679000118. 
Nome do recebedor: Lions Clube 
Aliança.
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Adiado por conta da catástrofe 
climática que assolou o Rio Gran-
de do Sul no mês passado, o lan-
çamento da 9ª Construarte e 10ª 
Multifeira ocorrerá amanhã. A 
cerimônia será realizada no audi-
tório da Associação de Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do 
Sul (Assemp), no Parque da Okto-
berfest, com início às 19 horas.

O lançamento dará destaque 
para diversas novidades do even-
to, marcado para ocorrer de 3 a 
7 de julho. Remodelada para es-
te ano, a Construarte contará com 
uma gama de serviços nas áreas 
de construção, decoração e ne-
gócios imobiliários, unindo lo-
jas e entidades ligadas ao setor, 

O quê – Lançamento da 9a 
Construarte e 10a Multifeira
Quando – Amanhã, às 19 horas
Onde – Auditório da Associação 
de Entidades Empresariais de Santa 
Cruz do Sul (Assemp), no Parque 
da Oktoberfest

bem como construtoras, incorpo-
radoras, engenheiros, arquitetos, 
imobiliárias e metalúrgicas. Já na 
10ª Multifeira, o visitante pode-
rá conferir opções do comércio 
de vestuário, calçado, utilidades 
domésticas, delícias de agroin-
dústrias, brinquedos e orquidá-
rio, entre outras.

A expectativa é de que mais 
de 50 mil pessoas prestigiem o 
evento, que é o maior do setor da 
construção civil na região. “Nos-
sa decisão de realizar, mesmo 
diante dos desafios impostos pe-
la tragédia climática, baseia-se na 
importância econômica, social e 
turística dos eventos, que devem 
ser fundamentais para a retomada 
dos negócios e a geração de em-
pregos”, destaca o presidente da 
Assemp, Ricardo Bartz. 

A entidade também confirmou 
a realização da Semana do Em-
preendedor, de 24 a 27 de junho, 
e a Escolha das Soberanas da 39ª 
Oktoberfest, marcada para o dia 
30 de junho.

EVENTOS

Lançamento amanhã vai mostrar as 
novidades da Construarte e Multifeira

SERVIÇO
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Além da zona urbana e das ro-
dovias que dão acesso à sede do 
município, Vera Cruz também 
precisa recuperar as estradas do 
interior. Segundo Gilson Becker, 
as estradas de Albardão e da Re-
bentona são as que demandam 
mais atenção devido ao tráfego 
intenso de carros e caminhões, 
que estão usando essas vias co-
mo rotas alternativas para che-
gar a Candelária. O trajeto prin-
cipal, pela RSC-287, permanece 
bloqueado devido à queda da ca-
beceira e parte da ponte sobre o 
Rio Pardo.

Becker diz que o trajeto de Al-
bardão, sobretudo, tem sido de di-
fícil manutenção devido à passa-
gem de caminhões e carretas car-
regados e também ao clima úmi-
do. Com chuvas constantes, o tra-
balho de recuperação não estava 
sendo durável. “Em algumas par-
tes, nós já refizemos três vezes o 
aterro e continuamos em cons-
tante atuação. A umidade e o pe-
so dos veículos exigem a repeti-
ção e a colocação de mais mate-
rial.” Os serviços são executados 
em conjunto com a Prefeitura de 
Rio Pardo e produtores rurais.

Já a estrada para a localidade 
da Rebentona, no limite com Can-
delária, também está sendo restau-
rada em parceria entre as duas pre-
feituras. Conforme Becker, a re-
gião possui muitas fazendas que 
precisam escoar a produção agrí-
cola, e fazer esse deslocamento 
até a RSC-287 e BR-471 por Ve-
ra Cruz é mais rápido e prático. 
“Em Candelária os transtornos fo-
ram muito maiores e deve demo-
rar para normalizar as coisas, en-
tão estamos auxiliando os mora-
dores para que tenham um aces-
so por aqui.”

VERA CRUZ

Chuvas provocam atraso na 
construção de barragem

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

O 
clima adverso está pro-
vocando atraso na cons-
trução da Barragem Do-

na Josefa, em Vera Cruz. A es-
trutura, localizada em Linha An-
dréas, está em obras desde mea-
dos do ano passado e tinha pre-
visão de conclusão neste primei-
ro semestre, mas as chuvas aca-
baram por atrasar o cronograma. 
O prefeito Gilson Becker ressal-
ta que a execução é feita inteira-
mente com recursos próprios do 
Município, tanto financeiros co-
mo servidores, maquinário, ma-
terial e todas as demais necessi-
dades inerentes a uma estrutura 
como essa.

“Em todo esse período chuvo-
so não tivemos possibilidade de 
trabalhar, e agora serão necessá-
rias pelo menos duas semanas de 
tempo seco para conseguirmos 
retomar.” De acordo com o ges-
tor, não é possível estimar uma 
data para a conclusão, visto que 
depende das condições climáti-
cas. Além disso, a demanda por 
máquinas e pessoal para a recu-
peração de estradas, pontes e ou-
tras infraestruturas danificadas 

Precipitações 

volumosas e 

recorrentes impedem 

o avanço da obra, 

localizada na região 

de Linha Andréas

Trabalho tem sido constante no interior

Futuro

em vários pontos do município 
é outro fator que contribui para 
um ritmo mais lento.

Ainda sobre as chuvas, con-
forme o prefeito, não foram re-
gistrados danos significativos 
no terreno e nem deslizamentos 
nos morros no entorno. “Teve en-
chente, mas resolvemos com uma 
pequena intervenção, nada signi-
ficativo”, frisa. 

Ele destaca a importância da 
preservação do Arroio Andréas, 
por meio do programa Prote-
tor das Águas, para evitar danos 
maiores a partir de grandes pre-
cipitações. “O manancial, mesmo 
com todo esse volume de chuva, 
não sofreu com problemas como 

os vistos no Rio Pardo e no Rio 
Pardinho.”

A Barragem Dona Josefa te-
rá uma área alagada de 16 hecta-
res, com capacidade de armaze-
namento de 300 mil metros cúbi-
cos de água. Atualmente são usa-
dos, em média, 5,5 mil metros 
cúbicos por dia para o abasteci-
mento de toda a população. As-
sim, a estrutura terá capacidade 
de atender à demanda por 60 dias 
apenas com a água armazenada, 
sem captação adicional. O obje-
tivo é que ela resolva definitiva-
mente as dificuldades de abaste-
cimento que o município enfren-
ta durante períodos de estiagem 
prolongada.

Prosseguimento dos trabalhos depende de pelo menos duas semanas de tempo seco
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Ao comentar o planejamento para o futuro, Gilson 
Becker ressalta que já estava em andamento um diag-
nóstico socioambiental conduzido pelo Consórcio In-
termunicipal de Serviços do Vale do Rio Pardo (Cisva-
le) e Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). A partir 
dos resultados e informações que também estão sen-

do levantadas pelos técnicos do Município, serão em-
basadas as decisões sobre novos licenciamentos am-
bientais, autorizações de construção em áreas passí-
veis de alagamento e outros. “Vamos buscar evitar a 
ampliação de problemas já existentes e minimizar es-
ses impactos.”

Passados mais de quatro anos 
e meio, foi finalizado o proces-
so do chamado Caso Kolbe. O 
episódio emblemático foi regis-
trado no município de Candelá-
ria em 14 de novembro de 2019, 
quando o frentista Carlos José 
Kolbe, de 27 anos, foi morto por 
um tiro disparado por um poli-
cial militar.

Após anos de imbróglios ju-
rídicos, o caso teve desfecho na 
tarde de ontem, quando o pro-
motor de Justiça Martin Albino 
Jora solicitou à Justiça, por meio 
de um despacho, o arquivamen-
to do inquérito policial por re-
conhecimento da excludente de 
legítima defesa própria e de ter-
ceiros por parte do policial, em 
conformidade com a conclusão 
do relatório final do delegado 
Paulo César Schirrmann e do in-
quérito militar do então coman-
dante regional da Brigada Mi-
litar (BM), coronel Valmir Jo-
sé dos Reis.

No documento de 45 pági-
nas, a que a reportagem do Por-
tal Gaz teve acesso, constam to-
dos os depoimentos e apurações 
do caso que embasaram, na visão 
do promotor, o arquivamento. A 
ocorrência teve início quando a 
Brigada Militar foi chamada pa-
ra intervir em uma suposta per-
turbação de sossego na Rua José 
Bonifácio, nas proximidades de 
um posto de combustíveis, na re-
gião central de Candelária.

Conforme a BM repassou um 
dia após o fato, quando a guar-
nição chegou, Carlos estaria uri-

Nos últimos anos, uma sequência de desdobramentos marcou o trabalho 
de apuração. Embora o caso tenha sido concluído pelas forças de 
segurança, a família do frentista nunca se conformou com o resultado dos 
inquéritos. Em entrevista exclusiva à Gazeta do Sul, veiculada no dia 10 
de julho de 2020, o pai de Carlos, José Gilmar, e a mãe Evani apresentaram 
uma nova evidência que até então não havia chegado ao conhecimento 
das autoridades: o estojo da bala da pistola .40 que atingiu a vítima.

A partir da prova apresentada na reportagem da Gazeta, o Ministério 
Público (MP) encaminhou, em 31 de julho de 2020, um pedido de 
reconstituição da ocorrência, que foi acatado pelo Poder Judiciário. 
Além da perícia na nova evidência, outros fatores, como depoimentos 
desconexos juntados ao inquérito, foram determinantes para a 
reabertura do caso. Em uma operação que interrompeu o trânsito, 
reuniu dezenas de agentes das forças de segurança e movimentou a 
cidade, a reconstituição do crime foi realizada em 1o de julho de 2022, 
pelo Posto de Criminalística do Instituto-Geral de Perícias (IGP) de Santa 
Maria, solicitada pela Polícia Civil a pedido do MP.

A ação, chefiada pela então delegada Alessandra Xavier, reproduziu os 
fatos a partir das versões citadas por cada uma das partes no processo. 
Em um primeiro momento, os policiais militares relataram sua versão e 
se retiraram. Em seguida, as demais testemunhas fizeram o mesmo, cena 
por cena, com todos os movimentos fotografados. Após a conclusão 
pelo IGP, o laudo com todos os detalhes da reprodução simulada foi 
remetido à Polícia Civil. Procurada, a família de Kolbe afirmou que deve 
tomar providências sobre a decisão do MP.

CANDELÁRIA

Ministério Público solicita 
arquivamento do Caso Kolbe
Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

nando em via pública. Houve en-
tão abordagem e revista no ho-
mem, que teria reagido e agredi-
do um dos policiais com um so-
co no nariz. Foi necessária a in-
tervenção de outro PM, que en-
trou em luta corporal com o fren-
tista. Kolbe teria tentado sacar a 
arma de um deles e acabou sen-
do atingido por um disparo na al-
tura do abdômen.

Na investigação, que demo-
rou seis meses para ser conclu-
ída, foram ouvidas 13 testemu-
nhas, além da análise das perí-
cias técnicas na pistola utiliza-
da pelo policial e o exame médi-
co legal. Em dois inquéritos que 
correram em paralelo, finalizados 
em 24 de junho de 2020, a Polí-
cia Civil, chefiada na época pe-
lo delegado Schirrmann, e a Bri-
gada Militar, que tinha como co-
mandante o coronel Reis, conclu-
íram que o PM agiu em legítima 
defesa, após uma reação agres-
siva do jovem, abordado por ato 
obsceno.

SEQUÊNCIA DE DESDOBRAMENTOS

Frentista Carlos José Kolbe tinha 27 anos
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CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2024 - EXTRATO DO EDITAL Nº 07/2024
O representante legal do Poder Legislativo de Rio Pardo/RS, faz saber que o edital 

 
para consulta no Mural da Câmara Municipal e nos sites www.camarariopardo.rs.gov.
br e www.objetivas.com.br.  Cláudio Jorge Luncks de Freitas, Presidente da Câmara 
Municipal. Execução: Objetiva Concursos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2024
O Município de Herveiras/RS torna público, para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberta a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico 008/2024, cujo objeto é o 
Registro de Preços para aquisição eventual e futura, parcelada, de medicamentos, 
materiais e equipamentos para a Unidade Básica de Saúde de Herveiras, conforme 

-  

NAZARIO RUBI KUENTZER - Prefeito Municipal

PUBLICAÇÕES LEGAIS

FUTEBOL CLUBE SANTA CRUZ
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA  - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Conforme Estatuto do Futebol Clube Santa Cruz, Capítulo V, Artigo 30, convocamos para a 
Assembleia Ordinária a ser realizada em sua sede social, na cidade de Santa Cruz do Sul, 
no dia 11 de junho de 2024 em primeira chamada às 18h30, com a presença de 1/3 (um 
terço) dos associados ou segunda chamada, às 19h, com qualquer número, para deliberar 
a seguinte Ordem do Dia:
1) Eleição do Presidente do FCSC, do Vice-Presidente do Clube e dos Membros do Con-
selho Fiscal;
2) Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 04 de junho de 2024.
Roberto Jeferson Gross

Presidente do Conselho Deliberativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE SINIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE SINIMBU, RS, torna pública a seguinte licitação: Pregão Eletrônico de 
Registro de Preços nº 024/2024 – Contratação de Empresa para execução de serviços 
elétricos e mecânicos preventivos e corretivos, por demanda com fornecimento de peças, 
nas Vans da frota do Município de Sinimbu. Data: 19/06/2024 às 09h. Edital contendo 
detalhes poderão ser obtidas nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, ou www.
sinimbu.rs.gov.br. Maiores Inf. fone (51) 3708-1175; e-mail: licitacao@sinimbu.rs.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul/RS, torna público a seguinte licitação:
Pregão Eletrônico nº 073/24 – Contratação de empresa para prestação de serviços 
de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos e periféricos odontológicos e 
autoclaves. DATA: 20/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até as 08h15. Início da 
disputa: às 08h30. -Edital nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.
br. Inf.: (51) 3690-4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

Quantidade de itens 

levados em ações 

recentes causou 

grande prejuízo e vem 

chamando a atenção da 

comunidade escolar

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

A 
sequência de furtos, ar-
rombamentos e depreda-
ções na sede da Univer-

sidade Estadual do Rio Grande 
do Sul (Uergs) vem chamando a 
atenção e preocupando a comu-
nidade escolar. O último crime, 
registrado na quinta-feira, no fe-
riado de Corpus Christi, cau-
sou grande prejuízo. Crimino-
sos acessaram o local durante a 
madrugada e depredaram aces-
sos e salas.

Eles levaram um extintor de 
incêndio, um condensador de ar-
condicionado de 15 mil BTUs da 
secretaria, um ar split completo 
de 12 mil BTUs da sala 2 e um 
condensador de ar-condicionado 
de 12 mil BTUs da sala 1, além 
de um freezer, seis estabilizado-
res de computadores e duas rodas 
de uma carreta agrícola.

Em buscas pela região na mes-
ma manhã, nas imediações da 
BR-471, funcionários encontra-
ram os itens próximo de um ho-
mem, em um reboque. O suspei-
to conseguiu fugir, mas parte do 

material furtado acabou recu-
perada. No entanto, todo o da-
no causado no patrimônio é in-
calculável.

A única instituição de ensino 
superior pública do município já 
havia sido alvo de um furto me-
diante arrombamento em abril. 
Na madrugada do dia 7, um do-
mingo, um ladrão arrombou o 
acesso ao estabelecimento de en-
sino, que fica na Avenida Inde-
pendência, Bairro Renascença. O 
criminoso furtou um micro-on-
das, uma máquina de cortar gra-
ma, botijões de gás e outras fer-
ramentas. 

Os objetos estavam em um 
depósito trancado. O crime foi 
constatado apenas na manhã de 
segunda-feira, 8 de abril, quan-

CRIMINALIDADE

Série de furtos na Uergs 
acende o alerta da polícia

Preso em flagrante pela Bri-
gada Militar (BM) ontem após 
furtar produtos de dois estabe-
lecimentos junto com a filha, de 
13 anos, um homem de 37 anos 
é reincidente quando se trata do 
delito de corrupção de menor. 
Há menos de três meses, na tar-
de de 9 de março, ele efetuou 
um crime com um filho adoles-
cente na região central de Santa 
Cruz do Sul.

Naquela data, por volta de 
15h30, ele furtou itens eletrô-
nicos de duas lojas da Rua Ma-
rechal Floriano. Após obter in-
formações em outro estabeleci-
mento onde o acusado também 
tinha passado com o filho, os 
policiais militares encontraram-
no em uma parada de ônibus da 
Rua Tenente Coronel Brito. Ao 
avistar a guarnição, o homem de 
37 anos dispensou a sacola que 
tinha com os objetos furtados e 
saiu caminhando.

Um policial pegou a sacola e 
verificou que eram os itens furta-

dos. O acusado, abordado e ques-
tionado sobre a procedência dos 
eletrônicos, confessou que os ti-
nha furtado em duas lojas. Pre-
so em flagrante, ele foi algema-
do e levado para realizar exames 
de praxe no Hospital Santa Cruz 
(HSC). Depois, foi encaminhado 
à Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA).

O adolescente foi deixado 
aos cuidados do Conselho Tu-
telar, e a Polícia Civil lavrou o 
auto de prisão em flagrante pa-
ra o adulto. Mesmo sendo con-
duzido ao Presídio Regional 
de Santa Cruz, ele foi solto pe-
la Justiça para responder em li-
berdade pelos crimes de furto 
qualificado e corrupção de me-
nor. Ontem, menos de três me-
ses depois, voltou a ser preso pe-
la BM após cometer um furto no 
comércio, agora junto da filha, 
de 13 anos.

A adolescente foi encami-
nhada ao Conselho Tutelar, no-
vamente a Polícia Civil lavrou o 

do um funcionário constatou a 
situação e chamou a Brigada 
Militar.

CORRUPÇÃO DE MENOR

Preso com a filha ontem é reincidente

auto de prisão em flagrante, e o 
homem acabou encaminhado ao 
presídio. A expectativa das for-
ças de segurança é que desta vez 
o ladrão fique preso e não seja li-
berado, pois há temor de que vol-
te a cometer furtos no comércio. 
O nome dele vem sendo manti-
do em sigilo pelas autoridades 
policiais.

Ladrões puderam ser vistos em câmeras

A captura aconteceu na região central

Após impasse com o Estado, terreno teve a posse retomada pelo Município em 2021

Com cerca de 200 alunos 
matriculados, a Uergs funciona 
desde 2001 no município e 
ocupa a antiga Escola Estadual 
Murilo Braga de Carvalho, que 
encerrou as atividades em 2007. 
Oferece cursos de graduação 
em Agroecologia e Engenharia 
de Bioprocessos e Biotecnologia, 
além de duas especializações. 
Após anos de impasse com o 
Estado, o terreno onde fica o 
prédio teve a posse retomada pelo 
governo municipal em junho de 
2021. A área total é de 430 mil 
metros quadrados.

Para um funcionário da Uergs, 
que prefere manter seu nome 
em sigilo, a incidência de crimes 
ocorre principalmente após a 
revogação da cessão de uso 
do local. Com isso, os policiais 
militares residentes foram 

BRIGADIANOS FORAM RETIRADOS DO LOCAL

retirados do terreno – fato que era 
visto pela comunidade acadêmica 
como uma forma de garantir 
segurança – e as moradias foram 
desativadas. Os casos foram 
registrados na delegacia e estão 
sendo investigados.

Ar-condicionado foi retirado completamente pelos criminosos na última quinta-feira
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SEU SIGNO

Leia colunas
também em
gaz.com.br

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Momento oportuno para conhecer novos lu-
gares, pessoas e se aproximar do que lhe inte-
ressa e apaixona. A alegria está presente nos 
assuntos e afazeres do cotidiano.

TOURO (21/4 a 20/5)
Há facilidade para fechar negócios e fazer bo-
as aquisições. Um dia possivelmente de sorte, 
em especial na aquisição de bens que lhe agra-
dam e fazem bem.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
A conjunção no seu signo estimula a amorosi-
dade em alto grau. Há ânsia por agradar à pes-
soa amada, mas, no fundo, ânsia de agradar a 
si ou se sentir querido por alguém.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Momento de brilhar, mas dentro de condições 
limitadas. É tempo de se envolver com inte-
resses intimistas. Mesmo não estando na fase 
mais positiva, há momentos de alegria.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Momento de pensar na vida com grandeza, 
apaixonando-se por seus sonhos pessoais. A 
maior alegria do dia está no convívio com os 
amigos. Cultive no melhor esse convívio.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Há algum encantamento na relação com sua 
carreira profissional; tanto na dedicação e no 
desejo de conquista e melhoria, quanto na ten-
dência a haver um otimismo excessivo.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Os estudos elevados podem apaixoná-lo, ain-
da mais se ao lado de pessoas queridas. Bom 
momento para que aconteçam viagens e even-
tos culturais muito agradáveis.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Um dia para sair da rotina e explorar novos 
mundos. Possível alegria ao se abrir ao des-
conhecido e a possibilidades fora do registro 
em sua história.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Sentimentos apaixonados na vida a dois. O de-
sejo é abraçar o mundo e viver sentimentos 
que não caibam em uma realidade medíocre. 
Mas as coisas estão ainda a mudar.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
O bom aspecto do dia indica que é tempo de 
você se divertir enquanto trabalha. É momen-
to para unir o útil ao agradável. Você só tem a 
ganhar fazendo isso.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Os filhos, as relações amorosas e as atividades 
criativas são os campos da existência benefi-
ciados pela conjunção entre Sol e Vênus. Seja 
amoroso em tais experiências.

PEIXES (21/2 a 20/3)
O melhor do dia está no convívio familiar, em 
que tende a mostrar seu lado mais amoroso. 
Você se sentirá intimamente satisfeito ao cul-
tivar a harmonia familiar.
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3/art — aru — bad. 4/lamp. 5/gaita. 9/primitiva. 15/serra da capivara.

PO
CAR

ICATURAS

OMARESTE

TRITURADOR

GAITA
C

ERCAR

SIBIAA

RVOARBAD

BATALHADORA

CRAIMAC

DIALACA
B

ARA

CAMPOOMUP

IPG
R

AVE
T

AI

ISOLAAR
C

OV

LAGARTIXA

SIMRDIR

COMPETENCIA

Busca e
recolhe
(entre
vários)

Anfíbio 
amazônico
sem língua

(Zool.)

Colocação
da ganha-
dora do
bronze

Ambiente
isento de
insetos

(pl.)

Danilo
Caymmi,
composi-

tor carioca

Flauta
indígena
feita de
bambu

(?) alto:
ser muito
otimista

(fig.)

Notícia es-
candalosa

(gíria)

Fécula de
mingaus,
bolos e

biscoitos

Diz-se da
mulher

que traba-
lha muito

Platafor-
ma do

salto orna-
mental

(?)
Religion,
banda de
punk rock

Botão de
sintonia 
do rádio

A ação
como a

agressão 
a indefeso

Museu 
de Arte
Contem-
porânea

Rompera
(ligação

amorosa)

She-(?), 
a irmã de
He-Man

(TV)

Região de
atividades
agrícolas

Pequeno
réptil que
sobe em
paredes

Quem não 
a tem, não
se estabe-
lece (dito) 

"(?) Apai-
xonado",

música de
Noel Rosa

Acento
abolido 

em 2009
(Gram.)

(?) e vir:
direito

básico do
cidadão 

Parque nacional do
Piauí, abriga pinturas
e gravuras rupestres

Atrevera-
se

Irrefletido

Sucesso
da MPB
12, em

romanos

Entidade
que 

promoverá 
os Jogos 
Olímpicos 
de 2024  

Impulsiona
a flecha 
Arte, em

inglês

(?) Seidl,
atriz

brasileira
Oi!

Sitiar
Estado ex-
portador
de sisal

Rígido;
severo
Abajur, 

em inglês

Grito 
de dor
O disco 
de vinil

Torna
solitário
Resposta
afirmativa

A arte valorizada pe-
los modernistas (BR)

Especiali-
dade de
Ziraldo

e Jaguar
(pl.) 

Aparelho
que des-
trói papel

Sistema
adotado
por universidades brasileiras 

que garante acesso educacional
a grupos 
étnicos 

desfavo-
recidos

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO VÁLIDA PARA HOJE

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14 horas, 18h15 e 20 horas (2D, dublado); 
21h40 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14 horas, 15h45 e 19h15  (2D, dublado);
21 horas (2D, legendado).

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
18 horas e 19h40 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14h30 e 19 horas  (2D, dublado).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica. Class.:: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
21h20 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 16h15 (2D, dubl.).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. Class.: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14h15 (2D, dublado).

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater. Terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
17h30 (2D, dublado).

PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024. Com Owen 
Teague e Freya Allan. Class.: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 15h40 (2D, dubl.)
Cine Max Brasil – Sala 1: 20h45 (2D, dubl.).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
16h10 (3D, dublado).



Avenida RS
A emoção marcou a entrada em 

campo da equipe do Avenida, 
com uma camiseta especial que 

foi confeccionada com o apoio do Mil-
ler Supermercados e SBE Sports. O ti-
me conduziu a bandeira do Rio Grande 
do Sul na tarde do sábado passado nos 
Eucaliptos, para o jogo diante do Barra 
FC, de Balneário Camboriú, pelo Brasi-
leirão Série D. Todos pelo RS.

ZONA FRANCA

Dale Bike
Na Semana do Meio Ambiente, no 
próximo sábado, a partir das 14h, 
será realizado o Pedal Dale Bike, com 
saída na Praça da Verena. A inscrição  
será através da doação de cobertores 
e mantas para os atingidos pelas 
enchentes do RS.

É hoje!
O novo livro de José Alberto Wenzel, 
“Vida Nova - A História do Sanatório 
Kaempf”, será lançado pela Editora 
Gazeta no final da tarde de hoje, na 
Casa de Clientes da Gazeta.

No palco
Depois de intensos preparativos 
e ensaios, a cantora Bea Dummer 
estará na noite de hoje no palco do 
Teatro Mauá, apresentando o show 
de pré-lançamento do álbum “No 
Roots”.

A escolha das soberanas da 39ª Oktober-
fest de Santa Cruz do Sul será no próximo 
dia 30, no ginásio poliesportivo.

A cantora Silvane Severo e o músico 
Edinho Nascimento se apresentarão na 
noite de amanhã no Rota 409, em Vera 
Cruz, com a promessa de cantar e tocar 
muita música boa.

Na Cucas Gressler, em Rio Pardinho, será 
realizada no próximo domingo mais uma 
Cucas & Feira, das 10 às 19h.

O evento Seja Luz, criado pela cantora 
e professora de canto Lívia Luz, estará 
na noite de amanhã no HBier Pub, para 
ajudar a Padaria Sinimbu, que foi dura-
mente atingida pelas enchentes.

Vem aí o espetáculo Abba The History. 
Será apresentado no dia 21 de julho, no 
Teatro Mauá.

Nasceu o Benicio. Andreza e o narrador 
esportivo e comunicador das Rádios 
Gazeta 101,7 e 107,9, Mateus Machado, 
estão comemorando a chegada do pri-
mogênito na manhã da segunda-feira 
passada.

1Henrique Dopke, Cassia Benini, de Ijuí, Dany Leal, de 
Rio Pardo, Veronica Limberger, Mariane Soares, Lidia-

ne Zanatta dos Passos, de Encruzilhada do Sul, e Luciana 
Gomes aniversariam hoje.

2Depois de amanhã, a cantora Shana Müller fará seu 
show numa noite especial de comemoração dos 19 anos 

da Confraria Nativista de Santa Cruz do Sul, no Clube dos 
Subtenentes e Sargentos de Santa Cruz do Sul.

DOIS TOQUES

Nunca desista 
de um sonho só 

por causa do tempo 
que você vai levar para 
realizá-lo. O tempo vai 
passar de qualquer 
forma.

ALGUÉM DISSE
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ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a                         
câmera do                

seu celular para 
o QR Code                                            

ou acesse             
gaz.com.br para 

ver mais fotos

CARDÁPIO CONGELADOS
Produto Valor Quant.
Filé ao molho madeira R$47,00  500g
Filé a parmegiana  R$ 48,00  500g
Estrogonofe de Filé  R$ 47,00  500g
Alcatra ao molho madeira  R$ 37,00  500g
Almôndega ao molho  R$ 29,00  500g
Bife a Parmegiana  R$ 38,00  650g
Estrogonofe de carne  R$ 37,00  500g
Feijão / Lentilha  R$ 12,00  500g
Lasanhas (bolonhesa,  frango, legumes e brócolis) R$ 20,00  500g
Lasanhas (bolonhesa,  frango, legumes e brócolis) R$ 27,00  750g
Língua ao molho R$ 22,00  500g
Torta de batata  R$ 20,00  500g
Mocotó  R$ 28,00  1kg
Feijoada  R$ 28,00  1Kg
Sopa de capeletti  R$ 20,00  1Kg
Sopa frango com legumes  R$ 18,00  1 Kg

Rua 28 de Setembro 90 - SCS

 3715.3133 99916-2078
99662-7849

ABERTO DE SEGUNDA A 
SÁBADO DAS 11H ÀS 14H

FEIJOADA NOS SÁBADOS MEIO-DIA
Marmitas - R$ 22,00

BUFFET LIVRE E POR KG

Retirada de congelados das 8h30 às 15h

Mocotó congelado
R$ 28,00 kg

R. Mal. Deodoro, 1188 - Centro - Clínica Angiocardio 

E n d o c r i n o l o g i s t a

Endocrinologia geral | Emagrecimento | Tireoide |
Diabetes | Pré e pós Bariátrica | Menopausa |

Demais disfunções hormonais 

Dra Gabriela Hoss
CRM 45290 | RQE 44263

(51) 3715 4280 | (51) 98575 4530

@gabrielahoss.endocrino

O Avenida com as cores do Rio Grande do Sul

A saudação dos jogadores aos torcedores avenidenses

As equipes antes da entrada em campo, com a bandeira do Rio Grande 
do Sul As equipes do Barra e Avenida no momento do Hino Nacional

O torcedor Gabriel Henrique Magerl

Luiza e Cássio Dorfey

Fotos: Ike
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P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 The Strongest 10 6 3 1 2 8 6 2

2 Grêmio 9 5 3 0 2 6 4 2

3 Huachipato 8 6 2 2 2 7 9 -2

4 Estudiantes 4 5 1 1 3 6 8 -2

Sul-Americana

● HOJE
6h – Tênis: Roland Garros/Quartas de final  
ESPN 2/Star+
10h – Ciclismo: Critérium du Dalphiné – ESPN 
3/Star+
13h – Futebol: Amistoso/Eslováquia x San 
Marino – ESPN 4/Star+; 14h – Dinamarca x 
Suécia – Sportv; 14h – Noruega x Kosovo 
Sportv 2
15h – MLB: St. Louis Cardinals x Houston Astros 
ESPN3/Star+
15h30 – Futebol: Amistoso Bélgica x 
Montenegro – ESPN 4/Star+; 16h – França x 
Luxemburgo – ESPN/Star+; 16h30 – Espanha x 
Andorra – Sportv
17h30 – Vôlei: Liga das Nações Masculina  
Sérvia x Holanda; Sportv 2
19h – Futebol: Paulista feminino/São Paulo x 
Realidade Jovem – Sportv
19h – Brasileirão: Juventude x Atlético-GO  
Premiere; 20h – Cuiabá x Vitória – Premiere
21h – Vôlei: Liga das Nações masculina 
França x Itália – Sportv 2
21h – Futebol: Paulista feminino 
Corinthians x Santos –TNT e Space
21h30 – Copa do Nordeste: Fortaleza x CRB 
ESPN/Star+
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJE

NA TELA

0

CAP Acero – Talcahuano

GRÊMIO
Marchesín; João Pedro, 
Rodrigo Ely, Kannemann 
e Reinaldo; Dodi, Pepê 
(Carballo) e Cristaldo (Du 
Queiroz); Galdino (Nathan 
Fernandes, depois Gustavo 
Nunes), Soteldo (Gustavo 
Martins) e Diego Costa
Técnico: Renato Portaluppi

HUACHIPATO
Parra; Joaquín Gutiérrez 
(Vargas), Gazzolo, Imanol 
González (Sáez) e Castillo 
(Díaz); Santiago Silva 
(Malanca), Sepúlveda 
(Palmezano) e Montes; 
Maxi Gutiérrez, Maxi 
Rodríguez e Cris Martínez
Técnico: Francisco Troncoso

Ontem

LIBERTADORES

Arbitragem: John Ospina, com 
Richard Ortíz e David Fuentes 

VAR: Leonardo Mosquera 
(quarteto colombiano)

1

Cartões amarelos: 
Sepúlveda, Imanol González 

e Malanca (Huachipato); 
Pepê e Reinaldo (Grêmio)

Gol: Diego Costa (5/1oT)

O meio-campista Lucas Pa-
quetá, do West Ham, corre o ris-
co de ser banido do futebol in-
glês pela Associação de Futebol 
da Inglaterra (FA), afirmou on-
tem o jornal The Sun. O jogador 
foi acusado pela FA de envolvi-
mento em esquema de apostas 
em partidas realizadas em 2022 
e 2023 no futebol inglês. O bra-
sileiro diz ser inocente.

De acordo com o jornal britâ-
nico, o relatório da denúncia fei-
ta pela FA recomenda para sem-
pre o banimento caso o meia se-
ja considerado culpado. A deci-
são sobre o futuro do jogador da 
Seleção Brasileira ainda não tem 
data para ser anunciada.

A alegação da entidade é de 
que o atleta violou quatro normas 
das regras de apostas do Campe-
onato Inglês. Paquetá é investiga-
do pelos cartões amarelos rece-
bidos em quatro jogos do Cam-
peonato Inglês: um contra o Lei-

cester City, em 12 de novem-
bro de 2022; outro diante do As-
ton Villa, no dia 12 de março de 
2023; um contra o Leeds, em 21 
de maio de 2023; e, por último, 
no confronto com o Bournemou-
th, em 12 de agosto de 2023.

As investigações começaram 
em agosto do ano passado. Se-
gundo a acusação, o brasileiro 
teria tomado as advertências de-
liberadamente para causar lucro 
a uma ou mais pessoas “com o 
propósito indevido de afetar o 
mercado de apostas”, conforme 
aponta o comunicado da FA.

“Estou extremamente surpre-
so e chateado com o fato de a FA 
ter decidido me acusar. Cooperei 
com todas as etapas das investi-
gações e forneci todas as infor-
mações que pude durante nove 
meses. Nego as acusações na ín-
tegra e lutarei com todas as mi-
nhas forças para limpar meu no-
me. Devido ao processo em an-

A CBF divulgou as datas de 
jogos do Avenida pela Série D 
do Campeonato Brasileiro no re-
turno do grupo 8, após a partida 
da sétima rodada, marcada para 
as 16 horas deste sábado, no Es-
tádio Domingos Lima, em Con-
córdia. No dia 13, às 19 horas, 
já pelo returno, as equipes se re-
encontrarão nos Eucaliptos, em 
Santa Cruz do Sul. 

No dia 16, o Periquito visita-
rá o Barra em Itajaí, às 16 horas. 
Na sequência, vai receber o Bra-
sil de Pelotas no dia 22, às 15h30. 
O duelo contra o Cianorte está 
marcado para dia 29, às 18 ho-
ras, no Paraná.

Em julho, o time alviverde vai 
encarar o Novo Hamburgo no dia 
6, no Estádio do Vale, às 16 ho-
ras. Uma semana depois, encara 
o Hercílio Luz nos Eucaliptos. 
No dia 20 ou 21, terá o compro-
misso diante do Cascavel. 

Ainda não há informações so-
bre os jogos adiados em razão da 
tragédia climática no Estado. O 
Avenida terá de recuperar parti-
das contra o Hercílio Luz (fora), 
Novo Hamburgo (casa), Cianor-
te (casa) e Brasil (fora).

O time do ténico Wiliam Cam-
pos vem de empate por 1 a 1 com 
o Barra no último sábado, em ca-
sa. O Periquito saiu na frente no 
primeiro tempo e vencia até os 42 
minutos da segunda etapa, quan-
do cedeu a igualdade. Na estreia, 
perdeu de 2 a 1 para o Cascavel, 
também em Santa Cruz. Agora 
ocupa a sétima posição do Gru-
po A8, com um ponto.

AVENIDA

CBF divulga tabela 
com os duelos do 
returno na Série D

VITÓRIA SUADA 

Com vaga na bagagem

ESQUEMA DE APOSTAS

Paquetá pode ser banido do futebol inglês, diz jornal

E
m um jogo digno de Liber-
tadores, o Grêmio fez valer 
o seu “espírito copeiro” on-

tem, no Chile, ao derrotar o Hua-
chipato por 1 a 0. O triunfo va-
leu a classificação às oitavas de 
final da competição. O time gaú-
cho chegou aos nove pontos em 
cinco jogos e ainda tem um úl-
timo duelo pelo Grupo C, que 
ocorrerá neste sábado contra o já 
eliminado Estudiantes, às 19 ho-
ras, no Couto Pereira, em Curi-
tiba. Em caso de nova vitória, o 
Tricolor termina a fase como lí-
der da chave. 

O Grêmio iniciou a partida 
apostando nas ações ofensivas 
e logo movimentou o marcador. 
Aos 5 minutos, Cristaldo levan-

tou a bola na área e Diego Cos-
ta concluiu com firmeza: 1 a 0. 
Diante de um adversário desorga-
nizado, o time brasileiro seguiu 
criando chances. Aos 23, em boa 
trama pelo lado direito, Pepê re-
cebeu livre na área e fez o giro. A 
finalização saiu rasteira e encon-
trou a trave do goleiro Parra.

Com boa variação de jogadas, 
a equipe gaúcha carimbou a tra-
ve rival em mais duas oportuni-
dades. Primeiro com Soteldo, que 
se aproveitou de um erro de Se-
púlveda, para finalizar com pe-
rigo aos 36 minutos. Logo de-
pois, foi a vez de Galdino acer-
tar o poste dos chilenos. Os man-
dantes tiveram apenas uma chan-
ce com Maxi Rodriguez. No mo-

mento do chute, no entanto, o ata-
cante errou o alvo.

Mas se o primeiro tempo teve 
o Grêmio como dono do espetá-
culo, a etapa final apresentou um 
Huachipato completamente di-
ferente. Gutiérrez acertou a tra-
ve no primeiro minuto. No rebo-
te, Montes chutou de primeira e 
Marchesín fez linda defesa.

A pressão se manteve, e o go-
leiro gremista voltou a trabalhar 
em nova tentativa de Castillo. A 
chuva deixou o campo pesado, e a 
parte física passou a valer mais do 
que a técnica. Apostando em uma 
forte marcação no meio-campo, o 
Grêmio inibiu a reação do Huachi-
pato e assegurou o triunfo que va-
leu a vaga fora de casa.

Tricolor fez gol cedo no primeiro tempo, segurou a pressão na etapa final, mas voltou do Chile classificado às oitavas de final do torneio

damento, não fornecerei mais co-
mentários”, disse Paquetá em pos-
tagem no X [antigo Twitter].

A CBF decidiu manter a con-
vocação do meia para os amisto-
sos da Data Fifa e também para a 
Copa América. Por meio de um 
comunicado, o presidente Ednal-
do Rodrigues alegou que Paquetá 

não sofreu nenhuma sanção que 
o impedisse de ir a campo.

O atleta está concentrado com 
a Seleção para os amistosos com 
México e Estados Unidos neste 
sábado e na quarta-feira que vem, 
respectivamente, antes da dispu-
ta da Copa América, que começa 
no próximo dia 20.
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Meio-campista joga no West Ham e se diz inocente das acusações da Federação Inglesa
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FUTEBOL FEMININO

O Brasil derrotou a Jamaica 
por 4 a 0 ontem, na Arena Fon-
te Nova, em Salvador, no últi-
mo amistoso antes dos Jogos 
Olímpicos de Paris. Essa foi a 
décima vitória sob o comando 
de Arthur Elias, que assumiu 
em outubro de 2023.
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P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 Belgrano 12 6 3 3 0 7 3 4

2 Delfín 8 5 2 2 1 9 7 2

3 Internacional 8 5 2 2 1 5 3 2

4 Tomayapo 1 6 0 1 5 3 11 -8

Playoffs das oitavas

0

IV Centenário – Tarija

INTERNACIONAL
Fabrício; Bustos, Igor Gomes, 
Fernando e Renê; Thiago 
Maia, Bruno Gomes (Gustavo 
Prado), Hyoran (Wesley) e 
Mauricio (Bruno Henrique); 
Alan Patrick (Lucca) e Alario
Técnico: Eduardo Coudet

REAL TOMAYAPO
Arancibia; Justiniano, Jaime 
Villamil (Orozco), Cantillo 
e Orellana; Carulo, Alcaraz, 
Avilés (Josué Castillo) e 
Maygua (Cuiza), 
Noble e Graneros
Técnico (interino): 
Gustavo Romanello

Ontem

SUL-AMERICANA

Arbitragem: Mathias de Armas, 
com Andres Nieves e Horacio 

Ferreiro (trio uruguaio)
VAR: Augusto Menendez (Peru) 

2

Cartões amarelos: Noble 
e Orellana (Real Tomayapo); 

Eduardo Coudet (Internacional)

Gols: Bruno Gomes (30/1oT) 
e Alario (43/2oT)

A seleção brasileira masculina 
de vôlei reagiu na Liga das Na-
ções na madrugada de ontem. A 
equipe comandada pelo técnico 
Bernardinho atropelou a Alema-
nha pelo placar de 3 sets a 0, com 
parciais de 25 a 15, 25 a 16 e 25 
a 15, no início da segunda sema-
na da competição, em Fukuoka, 
no Japão.

O Brasil vinha de uma du-
ra derrota para a Itália, em cin-
co sets, em sua última partida na 
primeira semana da competição. 
Ainda em busca de seu melhor 
ritmo, a seleção soma três vitó-
rias em cinco partidas até agora. 
Por isso, figura na modesta sex-
ta colocação da tabela. O sexto 
compromisso está marcado para 
amanhã, à meia-noite (horário de 
Brasília). O adversário será o Irã, 
que aparece no 16o e último lu-
gar, ainda com um jogo a menos 
na classificação geral.

Ontem, Bernardinho voltou a 
fazer testes e promoveu a estreia 
do jovem Lukas Bergmann. O 

Após ser submetido a exames, 
Novak Djokovic desistiu de com-
petir em Roland Garros ontem. O 
tenista sérvio sofreu uma lesão 
no joelho direito e abandonou o 
Grand Slam francês um dia antes 
de entrar em quadra pelas quartas 
de final. Com a sua desistência, o 
tênis masculino terá um novo nú-
mero 1 a partir da próxima sema-
na, o italiano Jannik Sinner.

A organização de Roland Gar-
ros explicou que o sérvio aban-
donou o torneio assim que um 
exame de ressonância magnéti-
ca apontou lesão no menisco me-
dial do joelho direito. Djokovic 
foi submetido ao procedimen-
to ontem, após desistir do trei-
no agendado para o dia. O sér-
vio já havia declarado na segun-
da-feira que havia a possibilida-
de de não jogar sua partida das 
quartas de final, contra o norue-
guês Casper Ruud, marcada pa-
ra quarta-feira.

O recordista de títulos de 
Grand Slam teria se machucado 
durante o jogo com o argentino 
Francisco Cerúndolo, na segun-
da. Ele recebeu atendimento mé-
dico em quadra por duas vezes, 
foi medicado e ainda sofreu um 
tombo no quinto set da longa par-
tida, em que precisou fazer um 
esforço físico considerável para 
buscar a virada no placar.

“Há algumas semanas que te-
nho um pequeno problema no jo-
elho, mas não é grande coisa. Aí 
escorreguei no segundo set e sen-
ti dor”, disse o sérvio, ao fim da 
partida das oitavas de final. “To-
mei muitos analgésicos e eles co-
meçaram a fazer efeito no fim do 
quarto. Mas não sei se jogarei nas 
quartas de final, vamos esperar 
para ver.”

Ainda que sofrida, a vitória 
sobre o argentino marcou mais 
um recorde na carreira do sér-
vio. Ele alcançou o triunfo de nú-
mero 370 em torneios de Grand 
Slam, superando o suíço Roger 
Federer. No entanto, a insistên-
cia em permanecer em quadra 
acabou prejudicando a sua con-
dição física.

ROLAND GARROS

Djokovic sofre 
lesão no joelho e 
desiste do torneio

Tenista sérvio iria jogar as quartas de final

TRIUNFO NA BOLÍVIA 

Duelo direto em Caxias

VÔLEI MASCULINO

Brasil vence a Alemanha e se recupera

O 
Internacional segue vivo 
na Copa Sul-Americana. 
Na noite de ontem, recu-

perou o jogo atrasado da quarta 
rodada e venceu o Real Tomaya-
po por 2 a 0 em Tarija, na Bolí-
via. A partida havia sido adiada 
por causa das enchentes no Rio 
Grande do Sul. O Colorado ago-
ra soma oito pontos no Grupo C, 
em terceiro lugar. 

O Belgrano, que já fez os seis 
jogos, está garantido na lideran-
ça com 12 pontos e vai direto às 
oitavas de final. Resta ao Interna-
cional o segundo lugar para dis-
putar os playoffs com algum ter-
ceiro colocado da Libertadores 
da América. Em clima de mata-
mata, o time duelará com o Del-

fin, do Equador, no próximo sá-
bado, às 21h30, no Alfredo Jaco-
ni, em Caxias do Sul. O adver-
sário também soma oito pontos, 
mas leva a melhor no número de 
gols marcados (9 contra 5 do In-
ter). Portanto, o Colorado será 
obrigado a vencer o duelo.

Além da vitória diante do To-
mayapo, a equipe gaúcha entrou 
em campo sabendo da importân-
cia do saldo. Se vencesse a partir 
de três gols, assumiria o segundo 
lugar e poderia empatar no due-
lo decisivo com o Delfín, o que 
não se concretizou.

O Colorado balançou a rede 
aos 15 minutos com Alan Patrick, 
mas o VAR pegou impedimento. 
Aos 30, o placar foi inaugurado. 

Hyoran cruzou na segunda tra-
ve para Bruno Gomes se jogar e 
mandar para o gol.

O Inter dominou as ações e te-
ve mais chances para ampliar. No 
início do segundo tempo, Hyoran 
perdeu grande chance, mandando 
por cima. Alan Patrick parou em 
grande defesa do goleiro e Mau-
ricio até acertou o alvo, mas o 
VAR entrou novamente em ação 
e marcou impedimento. 

Na parte final, o Real To-
mayapo ficou com um a menos 
e o Inter teve um pênalti aos 42, 
cobrado por Alario e defendido 
por Arancibia. Um minuto de-
pois, porém, ele se redimiu ao 
completar o chute de Bruno Hen-
rique e definir a vitória.

Colorado vai vivo para o jogo contra o Delfín em Caxias do Sul, mas será obrigado a vencer em virtude dos critérios de desempate

ponteiro do Sesi Bauru não de-
cepcionou e foi um dos desta-
ques do time, com 11 pontos. Pa-
ra efeito de comparação, o maior 
pontuador da equipe nacional foi 
Lucarelli, com 16.

“Eu estava um pouco nervoso, 
acho que é normal. Mas conse-
guimos a vitória. Começamos um 
pouco lento, adquirimos ritmo 
ao longo do jogo. Não sei se deu 

para ver que eu estava nervoso. 
Mas, com o tempo, vai passando. 
É importante manter a cabeça no 
lugar”, comentou Lukas.

Garantido na Olimpíada de 
Paris, o time masculino voltou a 
contar com Bernardinho no co-
mando. Nesta Liga das Nações, o 
Brasil venceu a Argentina e a Sér-
via, antes de superar a Alemanha. 
E caiu diante de Cuba e Itália.

Seleção atropelou os alemães por 3 sets a 0 no início da segunda semana da competição

FUTEBOL

Vini Júnior está  
na seleção da Liga 

V i n í -
c ius  Jú-
nior foi o 
único bra-
s i le i ro  a 
compor a 
seleção da 
Liga dos 
Campeões 
r eve l ada 
pela Uefa. 

O  t i -
m e  i d e -
al formou 
com: Ko-
bel (Borussia Dortmund); Car-
vajal (Real Madrid), Rüdiger 
(Real Madrid), Hummels (Bo-
russia Dortmund) e Maatsen 
(Borussia Dortmund); Sabitzer 
(Borussia Dortmund), Vitinha 
(PSG) e Bellingham (Real Ma-
drid); Foden (Manchester Ci-
ty), Kane (Bayern) e Vinícius 
Júnior (Real Madrid).

O atacante brasileiro, apon-
tado como grande favorito pa-
ra ser eleito o melhor jogador 
do mundo, foi indicado pela 
terceira vez consecutiva.
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Cartão vermelho:  Orellana (Real 
Tomayapo); Wesley (Internacional)
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Para esta quarta-feira, a previsão é de predomínio de sol em Santa 
Cruz do Sul, com períodos de céu nublado. Ao longo do dia deve pre-
valecer o vento fraco vindo de Oeste, com rajadas que poderão alcan-
çar 16 quilômetros por hora pela manhã. As temperaturas oscilarão 
entre 19 e 23 graus. A tendência se mantém para quinta-feira, porém 
com temperatura mais elevada. A máxima deve chegar a 25 graus.

HOJE

         METEOROLOGIA
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Caxias do Sul   100       210

Passo Fundo     120      230 

Porto Alegre     130     220

Pelotas                 120      180

Santa Maria       120     220

Uruguaiana       120     230
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Uma aposta acertou as sete dezenas e vai receber 
R$ 1.035.158,80. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 150 mil.
Mês da sorte: Setembro. 

 DIA DE SORTE

07    11      12    19    20    21     23

Números extraoficiais

CONCURSO  921 (04/06)

Não houve apostadores com sete e seis acertos. Com 
cinco, 48 apostas vão receber R$ 2.158,57 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 3,9 milhões.
Time do Coração: CSA/AL

16     17    43    55    65    70   75

 TIMEMANIA CONCURSO 2.100 (04/06)

10         11           16          67         72
Não houve acertadores das cinco dezenas. Com quatro, 
64 apostas vão receber R$ 10.297,10 cada. A estimativa 
de prêmio para o próximo concurso é de R$ 19 milhões.

QUINA CONCURSO 6.457 (04/06)

Duas apostas acertaram as 15 dezenas e vão receber 
R$ 2.339.686,62 cada. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

01         03         04        05         07

08        10          11           13          15

16          17         18          19          21

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.120 (04/06)

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 94 
apostas vão receber R$ 51.300,81 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 100 milhões.

01      03       16      18      49     60

 MEGA-SENA

LOTERIAS

CONCURSO 2.732 (04/06)

Grêmio avança às oitavas; Inter volta vivo
LIBERTADORES E SUL-AMERICANA  

Com gol de Diego Costa,Tricolor fez 1 a 0 no Huachipato, no Chile, enquanto Bruno Gomes deixou o seu nos 2 a 0 sobre o Tomayapo, na Bolívia. Páginas 14 e 15
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

5/6 - 0,5848%
6/6 - 0,6109%
7/6 - 0,6087%
8/6 - 0,6065%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,2854                     R$ 5,52                    R$ 5,9750   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 77,58

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

5/6 - 0,5848%
6/6 - 0,6109%
7/6 - 0,6087%
8/6 - 0,6065%

INDICADORES

TR – 03/06   0,0887%

HOMICÍDIO
Um homicídio foi registra-

do na tarde de ontem na locali-
dade de Alto Paredão, interior 
de Santa Cruz do Sul. O corpo 
de um homem de 29 anos foi 
localizado por populares em 
uma área de mata, próximo 
de uma estrada, com diversas 
marcas de facadas. 

Uma guarnição da Brigada 
Militar, o Instituto-Geral de 
Perícias (IGP) e a Polícia Civil 
foram ao local. O nome da ví-
tima está sendo mantido em si-
gilo pelas autoridades. Esse foi 
o quinto assassinato em San-
ta Cruz neste ano, sendo qua-
tro de homens e um de mulher. 
(Cristiano Silva)
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Hoje é o Dia Mundial do Meio Ambiente, data oportuna para refletir 
sobre as ações em favor dos recursos naturais do planeta. As enchentes 
ocorridas no último mês despertaram a atenção da sociedade para a 
necessidade, cada vez mais urgente, de repensar a preservação. 
Em Santa Cruz do Sul, o tema da Semana do Meio Ambiente, que 
ocorrerá até o próximo sábado, é “Abrace o Rio Pardinho”. 



GAZETA DO SUL
Quarta-feira, 5 de junho de 2024

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 1685
(FUNDOS REFEIÇÕES AO PONTO) - SANTA CRUZ DO SUL

MADEIRA BRUTA
TELHADO
ASSOALHO
FORRO

ENTRE OUTROSABERTURAS

TRABALHAMOS COM

PERGOLADOS
DECK
REVESTIMENTO 
DE PORTÕES

AQUI TEM
MADEIRA CERTIFICADA (51) 9 9980-7202

(51) 3711-3587 • (51) 3715-4355 • (51) 3711-2516

Preserve a Natureza! Preserve a Vida! Dia Mundial do Meio Ambiente
5 de junho

Rua Ten. Cel. Brito, 1075 \ S. 604 \ Santa Cruz do Sul |      51 3056.2140  \  51 3711.1208
    www.arendbackesadvogados.com.br

AREND & BACKES
ADVOGADOS  ASSOCIADOS

OAB \ RS 6 .215

  AMBIENTAL
    CÍVEL

  IMOBILIÁRIO
    PREVIDENCIÁRIOSÂMERA VANESSA BACKES AREND

OAB\RS 66.830  
CÁSSIO ALBERTO AREND
OAB\RS 60.778

A natureza é o único
livro que oferece um
conteúdo valioso em
todas as suas folhas

5 DE JUNHO

O 
Dia do Meio Ambiente remete a uma necessá-
ria reflexão aos impactos das mudanças climáti-
cas em face da catástrofe climática que assolou o 
Rio Grande do Sul. O relatório do Painel Intergo-

vernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) apontou em 
março de 2023 que o aumento da temperatura global geraria 
maior ocorrência de eventos climáticos extremos e os desas-
tres ambientais. Infelizmente foi o que ocorreu em solo gaú-
cho, gerando enorme impactos com diversas mortes, perdas 
econômicas e de propriedades, infraestruturas abaladas, mi-
lhares de pessoas desabrigadas e uma sensação de total des-
preparo para o enfrentamento da crise climática.

Importante lembrar que o meio ambiente tem sua proteção 
estabelecida na Constituição Federal de 1988, especialmente 
no seu artigo 225 que eleva o direito ao meio ambiente eco-
logicamente equilibrado a categoria de direito fundamental. 
Também existem instrumentos na legislação que ajudam no 
enfrentamento da crise climática, como as áreas de preserva-
ção permanente (APPs) do Código Flo-
restal e sua importância para os recur-
sos hídricos e a integridade das mar-
gens dos rios. Aliás, toda política hídri-
ca, conforme a Lei Federal 9.433/97, 
deve se dar de forma descentralizada, 
na bacia hidrográfica e com a participa-
ção da sociedade civil organizada. Ou-
tro instrumento vital é trazido pela Lei 
federal 14.119/2021, que regula o paga-
mento por serviços ambientais (PSA), 
que tem uma experiência de vanguar-
da no município de Vera Cruz, prote-
gendo nascente e gerando menor im-
pacto do desastre nas áreas na qual o 
programa atua.

Há que se referir que a Lei Federal 12.187/2009 instituiu a 
Política Nacional sobre Mudança do Clima, exigindo uma atu-
ação da união, estados e municípios para o enfrentamento das 
mudanças climáticas, bem como um realinhamento de uma sé-
rie de políticas públicas. Nesse sentido, atuação da Defesa Ci-
vil, Plano Diretor, Plano de Saneamento, mapeamento de áre-
as de risco, planejamento e expansão urbana, plano de recur-
sos hídricos, estratégias de atração de empresas e de desenvol-
vimento econômico, requerem compreender esse novo nor-
mal climático. Isso significa a aceitação da emergência climá-
tica, seus riscos e perigos, para que todo planejamento gover-
namental de políticas públicas e estabelecimento de legislação 
tenha como referência a sustentabilidade climática. 

Os efeitos do maior desastre climático que atingiu o Rio 
Grande do Sul demonstraram claramente que não se está pre-
parado para o enfrentamento às mudanças climáticas. O mo-
mento requer a união de esforços entre órgãos governamen-
tais, sociedade civil organizada, universidades e instituições co-
munitárias, tendo o conhecimento científico como balizador, 
para formulação de um grande planejamento e alinhamento de 
políticas públicas prevendo ações a curto, médio e longo prazo 
para o devido enfrentamento às mudanças climáticas.

Cássio Alberto Arend
Advogado, professor universitário, doutor em Direito 
Ambiental, coordenador do Curso de Direito da Unisc e 
diretor de ESG da ACI – Santa Cruz do Sul

D
ia Mundial do Meio Ambiente, creio que é tem-
po de reflexão. A data foi estabelecida em 1972, 
durante a Assembleia Geral das Nações Unidas, 
para mobilizar as pessoas do mundo todo, pois 

nosso ambiente terra já apresentava sinais de exaustão e 
degradação ambiental. Na época, a população humana 
mundial era de 3,8 bilhões; hoje somos 8 bilhões de pessoas. 
Para 2024, o tema proposto pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) é “Nossa terra. Nosso futuro. Nós somos a 
#GeraçãoRestauração” e propõe ações para a restauração 
da terra, na desertificação e na resiliência à seca.

Conservar solo e água são ações básicas de preserva-
ção e restauração ambiental. É, cada vez mais, necessário 
garantir o equilíbrio entre as atividades humanas e a reno-
vação dos recursos naturais. Uma agropecuária sustentá-
vel que respeita o meio ambiente e seja justa, do ponto de 
vista social e econômico. É preciso garantir às futuras ge-
rações a capacidade de suprir as necessidades de produ-
ção e qualidade de vida.

No meio rural, é possível implementar uma agropecuá-
ria sustentável, realizando práticas de produção conserva-
cionistas, protegendo solos, os cursos da água e mantendo 
as áreas de preservação permanente. Esses métodos exis-
tem há décadas e ajudam a proteger nossa riqueza maior: 
solo, água e a biodiversidade. Grande parte dos agriculto-
res já vem realizando essas práticas, mas é preciso educar 
e conscientizar a todos os produtores rurais.

Porém, não é somente o campo que precisa preocupar-
se com o meio ambiente e sua preservação. O urbano, em 
maior número de pessoas, também deve fazer sua par-
te, com um planejamento sustentável. Uma comissão da 
ONU, inclusive, elaborou uma lista de princípios do urba-
nismo sustentável para orientar o trabalho de organização 
das cidades. É fundamental que as cidades cresçam, mas de 
maneira ordenada, garantindo saneamento básico e segu-
rança, social e ambiental. Essa conquista será possível atra-
vés de uma educação forte, consciente e responsável, com 

acesso ao mercado de 
trabalho, onde estare-
mos reduzindo as desi-
gualdades sociais e am-
bientais.

Repito: somos cerca 
de 8 bilhões de pessoas 
no mundo. Para 2050, a 
ONU projeta cerca de 
9,5 bilhões. É preciso 
agir agora. Com parce-
rias, união e ideias em 
conjunto, convergindo 
para o mesmo objetivo, que é cuidar da nossa casa, pois o 
mundo é o nosso ambiente.

Nós, da Afubra, seguimos os princípios deixados por 
nossos fundadores, há 69 anos, de incentivar a diversifica-
ção das propriedades agrícolas e preservar o meio ambien-
te (solo, água e florestas). Mantemos ações por meio do 
Verde é Vida, nosso programa de educação socioambien-
tal e rural, do nosso Departamento Agroflorestal, da Expo-
agro Afubra e da Agro-Comercial Afubra. São inúmeras as 
atividades realizadas nas comunidades nas quais atuamos, 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

Cabe destacar que todo o trabalho é realizado por 
meio de parcerias, construindo juntos com as comunida-
des, como as escolas e outras entidades, instituições e em-
presas, um ambiente melhor. Pensar e executar ações de 
preservação ambiental para deixarmos um mundo seguro 
para as próximas gerações não é uma tarefa simples e que 
pode ser executada somente por alguns; é preciso união e 
esforço de todos, dedicação, numa mesma direção!

Marco Antonio Dornelles
Engenheiro agrônomo, gerente de Assuntos 
Corporativos da Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra)

5 de junho, dia do (nosso) Meio Ambiente

Dia do Meio Ambiente 
Uma reflexão acerca das mudanças 
climáticas e do desastre ambiental do RS

Fotos: Divulgação/GS
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Afubra ampliará o cuidado com as

U
ma das ações do Verde é Vida, programa de edu-
cação da Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), é o projeto NasceVida, cujo nome foi 

oficializado em definitivo neste ano. É em 2024 também 
que a Associação vai trabalhar com o objetivo de ampliá-
lo nos três estados da região Sul. Voltado para a recupe-
ração e preservação das áreas de nascentes de água, o 
NasceVida foi iniciado em 2006, com grupos ambientais 
de algumas escolas de Santa Cruz do Sul e Boqueirão do 
Leão. Essas instituições de ensino começaram ações pon-
tuais de recuperação de nascentes que estavam compro-
metidas ou com a vazão reduzida e viram, a partir disso, 
uma oportunidade de ajudar suas comunidades.

A iniciativa ganhou força em 2008, quando a escola 
Adolfo Mânica, em Linha Araçá, Boqueirão do Leão, criou 
um projeto de recuperação. Em 2015, a Afubra, que já for-
necia mudas de árvores nativas, uniu-se ao projeto, junta-
mente com a Universidade de Santa Maria (UFSM). Des-
sa parceria resultou a recuperação de duas nascentes na-
quelas proximidades. Em 2022 e 2023, após a pandemia 
de Covid, as ações foram retomadas e seguem em amplia-
ção no Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. 

Ao explicar a importância do projeto, o professor José 
Leon Macedo Fernandes, coordenador pedagógico do 

Verde é Vida, adianta que “a nascente representa o co-
meço de um recurso hídrico”. Ela traz a água do subso-
lo para dar início aos cursos hídricos na superfície e para 
que se formem os arroios e os rios. Para isso é preciso ter 
condições adequadas, como a presença de vegetação na-
tiva e sombreamento. Nesse sentido, observa que o tem-
po para concluir um projeto de recuperação e proteção 
é de quatro anos, em média. 

“Não basta plantar árvores. É preciso haver o compro-
metimento de manter as áreas protegidas. É um trabalho 
conjunto da Afubra com as escolas e os proprietários das 
áreas onde estão localizadas essas nascentes”, ressalta. 

Conforme José Leon, o Verde é Vida conta com 549 
escolas parceiras, que ajudam na busca de proprietários 
de nascentes em locais próximos. Ele explica que a recu-
peração consiste em reforçar a mata ciliar no entorno da 
nascente com o plantio de mudas (a escolha é feita por 
um engenheiro florestal da Afubra, considerando a ve-
getação no entorno). 

Já a preservação ou proteção consiste em construir 
tanques, bem como colocar filtros naturais com pedra 
ou brita, e canalizar a água, evitando que haja, por exem-
plo, a contaminação por coliformes fecais. Com isso, pro-
tege-se a água que vai se consumir. 

A Afubra pensa verde e há muito tempo.A Afubra pensa verde e há muito tempo.

www.afubra.com.br 
@lojasafubra
@lojas.afubra
afubravideos

Vamos pensar verde 
juntos e fazer a diferença 
no mundo?

43 anos e mais de 

4 milhões 
de mudas de 

árvores nativas 
doadas

12
nascentes 

sendo recuperadas

22 anos e 

29
toneladas 

de sementes coletadas 
no sul do Brasil 

15 anos e mais de 

1 milhão e 
meio de litros de 

óleo saturado 
coletado

5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente

No Rio Grande do Sul

Santa Cruz do Sul – 4 nascentes (Emef Felipe Becker); Santa Cruz do Sul 
– 1 nascente (Emef Vidal de Negreiros); Boqueirão do Leão – 2 nascentes 
(EEEF Adolfo Mânica); Gramado Xavier – 1 nascente (Emef João Moré); 
Encruzilhada do Sul – 1 nascente (Cetec Zeno Pereira)

Em Santa Catarina

Água Doce – 1 nascente (EM Assentamento 1o de Agosto) 

Fonte: Afubra

Nascentes monitoradas
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Projetos e ações na área ambiental

O 
último evento climático que assolou o Rio Grande do 
Sul levou à ocorrência de inundações históricas, supe-
rando marcas ocorridas no ano de 1941, que até en-
tão eram a referência em termos de máximos hidro-

lógicos em diversas bacias hidrográficas.
Ficou evidente a importância do tema ambiental nas discussões 

que envolveram esse evento e a nossa fragilidade como sociedade 
perante tais catástrofes. Um aspecto preocupante é que vários es-
tudos apontam que eventos dessa natureza devem se tornar mais 
recorrentes em um cenário de mudanças climáticas.

Mais do que nunca, nesse novo mundo que surge, moldado 
por um cenário completamente diferente do que nossos ante-
passados encontraram, é crucial encontrarmos o equilíbrio entre 
o desenvolvimento e a preservação. A Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) atua desde a sua criação com um conjunto de pes-
quisas e ações direcionadas ao meio ambiente e sustentabilidade, 
com especial atenção a temática de recursos hídricos.

Nesse sentido, é fundamental que olhemos cada vez mais o sis-
tema como um todo. A mitigação de eventos extremos envolve 
um esforço conjunto, onde as ações são pensadas não só na es-
cala dos municípios, mas cada vez mais na escala da bacia hidro-

gráfica que os integra. E quanto mais nosso conhecimento cientí-
fico e tecnologia avançam, mais percebemos a importância de in-
corporar a natureza nessas soluções. Isso envolve repensar muitas 
questões que antes tínhamos como consolidadas, que vão desde 
o saneamento até a urbanização das nossas cidades, não esque-
cendo de um olhar também para a forma como fazemos nos-
sa agricultura.

Pensando em tudo isso, a Universidade de Santa Cruz do Sul 
criou o Centro Socioambiental, de modo a facilitar a dissemina-
ção do seu conhecimento no desenvolvimento de projetos dire-
cionados ao tema de sustentabilidade, contando com a parce-
ria do poder público e da iniciativa privada para isso, sempre dia-
logando com a comunidade. Dessa forma, pretendemos deixar 
um legado positivo para as gerações futuras, e contribuir de for-
ma efetiva com a mitigação dos efeitos das mudanças climáticas 
e a reconstrução e replanejamento das nossas cidades após o úl-
timo evento extremo.

Marcelo Luís Kronbauer
Professor e coordenador técnico de projetos de Pagamento por 
Serviços Ambientais

Centro Socioambiental Unisc
O Centro Socioambiental centraliza os projetos e ações desenvolvi-

dos em parceria com órgãos públicos e empresas, voltados às questões 
ambientais, além de comunicar e auxiliar na consolidação da Unisc como 
referência no tema, considerando a expertise e experiência na área. Re-
úne os serviços nas áreas de Carbono, Saneamento, Recursos Hídricos, 
Clima, Educação Ambiental, Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN), entre outros.

Aréa de mata 
ciliar restaurada 
no município de 

Vera Cruz

Diagnóstico da bacia do arroio Grande em Venâncio Aires (PSA-Corsan)

Fotos: Divulgação/GS
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ONU lança campanha para restaurar 

O Reino da Arábia Saudita, an-
fitrião do Dia Mundial do 
Meio Ambiente 2024, e o 

Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA) lançaram 
campanha para combater a desertifi-
cação, restaurar a terra e desenvolver 
a resiliência à seca antes das comemo-
rações globais do dia 5 de junho, na ca-
pital do país, Riad. 

Como parte da Década das Na-
ções Unidas da Restauração de Ecos-
sistemas (2021-2030), os países se 
comprometeram a restaurar um bi-
lhão de hectares de terra – área maior 
do que a China –, protegendo 30% da 
terra e do mar para a natureza e res-
taurando 30% dos ecossistemas de-
gradados do planeta.

O Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado anualmente em 5 de ju-
nho, foi estabelecido pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 1972. 
Tornou-se um dos momentos mais 

importantes para mobilização das 
pessoas e comunidades nos países em 
ações em prol do meio ambiente. 

Terra é vida. É o chão em que pisa-
mos e o solo que nos alimenta. Mas 
nossas terras estão se degradando, 
em razão do consumo insustentável, 
da agricultura e da poluição. A degra-
dação da terra afeta negativamente 3,2 
bilhões de pessoas. Ainda assim, a terra 
é tolerante. Podemos restaurá-la culti-
vando árvores e cultivos mais diversifi-
cados. Podemos evitar os poluentes e 
recuperar as fontes de água. 

“Agora é a hora de agir de acordo 
com os compromissos para prevenir, 
deter e reverter a degradação dos 
ecossistemas”, diz Elizabeth Mrema, 
diretora-executiva adjunta do PNU-
MA, lançando a campanha global em 
um evento da Semana Ambiental da 
Arábia Saudita (Saudi Environment 
Week) em Riad. “Somos a primeira 
geração a compreender plenamen-

te as imensas ameaças à Terra e po-
demos ser a última a ter a chance de 
reverter o curso da destruição. Nos-
sa prioridade agora deve ser a restau-
ração dos ecossistemas – o replantio 
de nossas florestas, o reumedecimen-
to de nossos pântanos, a revitalização 
de nossos solos.”

A campanha defenderá a liderança 
da Arábia Saudita na restauração de 
terras e destacará os compromissos 
do país e em toda a região para com-
bater a mudança climática, por meio 
da regeneração e do reflorestamento 
de grandes extensões de terras áridas 
e semiáridas. A Arábia Saudita está li-
derando a Iniciativa Global de Terras 
do G20, lançada durante sua presi-
dência do G20 em 2020, e também 
sediará a maior conferência da ONU 
sobre terras e secas em Riad, de 2 a 13 
de dezembro de 2024 – a 16a sessão 
da Conferência das Partes da Conven-
ção (COP16).

Pela restauração de ecossistemas
Em março de 2019, a Assembleia Geral da ONU adotou uma resolu-

ção declarando 2021-2030 a Década das Nações Unidas da Restauração 
de Ecossistemas. Este Dia Mundial do Meio Ambiente tem como objeti-
vo apoiar o progresso acelerado desses compromissos, com a campanha 
da Arábia Saudita conectada ao tema da COP-16, “Nossa Terra, Nosso Fu-
turo”, e ao slogan “Somos a #GeraçãoRestauração” da Década das Na-
ções Unidas sobre Restauração de Ecossistemas. 

Globalmente, os países se comprometeram a restaurar um bilhão de 
hectares – uma área maior do que a China – protegendo 30% da terra e 
do mar para a natureza e restaurando 30% dos ecossistemas degradados 
do planeta. Defendendo a promessa da Agenda 2030 de mudar o mun-
do para um caminho sustentável e resiliente, unindo forças para proteger 
as pessoas e o planeta, o Dia Mundial do Meio Ambiente contribuirá com 
o fomento para a ação climática, reunindo apoio para o trabalho vital de 
restauração de ecossistemas.  
Fonte: Nações Unidas Brasil

as ppessoas e o planeta, , o Dia Mundial do Meio Ambiente contribuirá com
o fomento para a ação climática, reunindo apoio para o trabalhho vital de
rer tststaauraraa ãçãçãção dedee ee ecocossssisistetettemamamass.s.  
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Sobre o PNUMA  
O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) é a prin-

cipal voz global sobre esse tema. Ele oferece liderança e incentiva a parceria 
no cuidado com o meio ambiente, inspirando, informando e capacitando na-
ções e povos a melhorar sua qualidade de vida sem comprometer a das ge-
rações futuras.



Soluções ambientais para o

C
om suas operações iniciadas 
em 2004, a Fundação para 
Proteção Ambiental de Santa 

Cruz do Sul (Fupasc) dispõe de uma 
área total de 37 hectares para estru-
turar o gerenciamento e a destina-
ção final correta de resíduos indus-
triais. Localizada às margens da BR-
471, no Distrito Industrial, foi criada 
em 1998 com o objetivo de centrali-
zar e dar o destino adequado para os 
resíduos gerados nos processos indus-
triais de um grupo de empresas. Hoje, 
30 são associadas. 

Segundo o engenheiro ambiental 

Sebastião Bohrer, que atua na Fupasc, 
todo o trabalho desenvolvido até en-
tão é voltado à busca das melhores so-
luções ambientais para seus associados 
e parceiros. O gerenciamento coleti-
vo de resíduos preza não só pela sus-
tentabilidade, mas também pela viabi-
lidade logística e econômica das ope-
rações, sem a geração de passivos am-
bientais. Só nos últimos 11 anos, mais 
de 141 milhões de quilos de resíduos 
foram reciclados. 

Os principais serviços prestados 
pela fundação são a unidade de com-
postagem, a usina de biomassa, a des-

Usina de compostagem e fabricação de fertilizante orgânico

Central de gerenciamento e destinação final de resíduos classe I e II

Usina de Biomassa para recuperação de resíduos de madeira

Posto de recebimento de embalagens de agrotóxicos

Projeto Escola Sustentável

Acordos sociais para produção de produtos ecológicos

GAZETA DO SUL
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Atenção para a sustentabilidade
A Fupasc tem adotado políticas e práticas para reduzir o impacto ambiental, 

promover a equidade social e assegurar a transparência e integridade em suas 
operações. Para os próximos dois anos, tem como metas gerenciar 25 milhões 
de quilos de resíduos industriais; iniciar a operação do sistema de reciclagem 
de madeiras (para iniciar a implantação da planta de biodigestor em 2025); 
finalizar o relatório de emissões de gases de efeito estufa (GEE) e elaborar um 
relatório de sustentabilidade.

Em seu eixo social, a fundação pretende ampliar as ações sociais, como 
o projeto Escola Sustentável, que vai atender três escolas da rede pública de 
Santa Cruz do Sul, superando mil alunos beneficiados. Além disso, pretende 
reforçar as atividades com o grupo “As Marias”, de Vera Cruz, diversificando 
a produção de sustentáveis (ecobags, tapetes), bem como a confecção de 
artesanato feito de resíduos pós-consumo (de maneira a gerar inclusão social 
e renda para o grupo).

No eixo governança, com novos diretores na fundação para o biênio 
2024-26, a meta inicial deverá ser a garantia do planejamento estratégico da 
Fupasc.  Além disso, a posterior manutenção das diretrizes estatutárias, moni-
toramentos e relacionamentos entre associados, do conselho de deliberativo, 
dos funcionários, além dos órgãos de fiscalização e controle.

A importância da destinação de resíduos 
Em sua estrutura, a Fupasc conta com pavilhão licenciado para o gerencia-

mento coletivo de resíduos perigosos. Esse material é acondicionado tempo-
rariamente para posterior destinação a tratamento externo, que inclui as fases 
de coprocessamento, beneficiamento, recuperação e descontaminação. 

A armazenagem tem impermeabilização com geomembrana, tanque de 
acúmulo de percolado, ventilação autônoma e demais condições, tudo em 
conformidade com a legislação. Os resíduos são separados por periculosidade 
e destinados conforme o tratamento aplicado. 

O processo final é um fertilizan-
te orgânico, denominado de Fertileaf, 
que possui macro e micronutrientes 
que melhoram a saúde e produtivida-
de do solo. Hoje, a principal atividade 
da Fupasc é a compostagem. 

Mais recentemente, no fim do ano 
passado, a Fundação começou a de-
senvolver um projeto para a recupera-
ção de biomassa. Trata-se do reapro-
veitamento de pallets, podas e resídu-
os de madeira diversos (MDF e MDP), 
triturados para a fabricação de cava-

co ou fertilizante orgânico (compos-
tagem). Bohrer ressalta que o projeto 
leva em conta as premissas da econo-
mia circular. Isso significa que as empre-
sas que destinarem resíduos de madei-
ra à Fupasc poderão retirar o cavaco 
produzido proporcionalmente à des-
tinação para usarem em suas caldei-
ras. A usina de biomassa tem capaci-
dade de processamento de mais de 
cinco mil toneladas por ano, com uma 
área construída de mais de 800 me-
tros quadrados.

tinação dos resíduos, o recebimento 
de embalagens de agrotóxicos e a re-
cuperação de área degradada. Somen-
te pelo sistema de compostagem, cuja 
usina conta com mais de 14 mil metros 
quadrados de área útil, com capacida-
de de processamento de 2.950 tone-
ladas/mês, foram tratadas mais de 125 
mil toneladas de resíduos e produzidas 
mais de 100 mil toneladas de fertilizan-
te orgânico. 

Na prática, explica o engenheiro 
ambiental, a compostagem é um pro-
cesso de decomposição biológica do 
conteúdo orgânico dos resíduos (de 
pó de tabaco e cinza de caldeira), sob 
condições controladas de temperatu-
ra e umidade. Esses resíduos são revol-
vidos, umedecidos e recebem a adição 
de microrganismos selecionados em la-
boratório, os quais fazem a degrada-
ção biológica. D
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Uma prática sustentável na área da

O
s estudantes do Ensino Mé-
dio e membros da Equipe 
Cavalaria de Robótica do 

Colégio Marista São Luís, Lucas We-
ber Freitas (1o ano) e Luana Wolf-
fenbüttel Machado (3o ano), com 
apoio do educador e instrutor de ro-
bótica Fabrício Noronha e do estagi-
ário e ex-aluno Lucas Krainovic Lan-
desvatter, desenvolveram um proje-
to inspirado na sustentabilidade e re-
ciclagem de garrafas PET. Buscando 
atender às necessidades das estru-
turas mecânicas que criam ao longo 
do ano, especialmente em termos de 
rigidez, elaboraram um projeto que 
envolveu a aquisição de componen-
tes eletrônicos e a impressão de pe-
ças necessárias para construir dois 
protótipos. O primeiro serve para fi-
letar uma garrafa, ou seja, cortá-la 
em pequenos filetes de aproxima-
damente 10 milímetros. O segundo 

protótipo é capaz de derreter esses 
filetes e transformá-los em filamen-
to de 1,75 milímetro, ideal para im-
pressoras 3D.

Conforme o instrutor Fabrício 
Noronha, todo o filamento com-
prado pelo colégio é produzido com 
plástico e, dependendo da sua com-
posição, não é facilmente biodegra-
dável, o que representa um proble-
ma para o meio ambiente. Além dis-
so, para a produção de uma peça rí-
gida, como a base para um robô, por 
exemplo, se faz necessária a utiliza-
ção de grande quantidade de mate-
rial. “Diferentemente do que aconte-
ce com as peças produzidas através 
do PET, que, além da consciência am-
biental, ficam muito rígidas e pratica-
mente inquebráveis”, comparou. 

Segundo o estudante Lucas Frei-
tas, vários testes foram realizados até 
que se chegasse ao protótipo que es-

tão utilizando. “O tempo todo esta-
mos aprendendo. Derreter o plásti-
co nunca foi o problema, embora a 
cor da garrafa possa influenciar. De 
forma geral, todas derretem a 240 
graus. O verdadeiro desafio está no 
motor que puxa e enrola o filamen-
to já pronto. O primeiro protótipo 
tinha pouca força para puxar, então 
imprimimos outro com mais engre-
nagens, criando um sistema de caixa 
de redução, o que deu mais torque 
ao motor. Uma verdadeira aula de Fí-
sica”, informou. 

A colega Luana revelou algumas 
curiosidades. “Cada garrafa de dois 
litros produz, em média, quatro me-
tros de filamento. As transparentes 
são mais difíceis de imprimir, pois 
necessitam de uma temperatura 
mais alta tanto no processo de pro-
dução do filamento quanto na im-
pressão 3D, em torno de 260 graus. 

As garrafas PET verdes são mais fá-
ceis de imprimir. Nesse processo, per-
cebemos que cada garrafa PET tem 
uma composição química diferen-
te”, ressaltou.

Lucas Landesvatter, estagiário e 
ex-aluno do Colégio Marista São Luís, 
ainda precisam avaliar o que fazer 
com as sobras do material que utili-
zado. “A base das garrafas está sen-
do utilizada para guardar parafusos, 
pilhas e outros itens que usamos no 
laboratório, mas tudo deve ter um 
destino correto,” adiantou.

Para o diretor Nei Cesar Morsch, 
é gratificante ver a preocupação dos 
alunos com seus trabalhos e engaja-
mento com a questão ambiental e 
sustentável. “Toda iniciativa que bus-
ca rentabilidade precisa se preocupar 
com os pilares da sustentabilidade: ter 
uma utilidade social, ser economica-
mente viável e ambientalmente cor-
reto. Assim entendemos que as tec-
nologias educacionais precisam es-
tar alinhadas a esses conceitos, afinal, 
preparamos nossos estudantes para 
o futuro.”

O instrutor Fabrício, com os alunos e o estagiário envolvidos no 
projeto: iniciativa em favor do meio ambiente
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“Abrace o Rio Pardinho” é o tema da

S
anta Cruz do Sul irá sediar até este sábado im-
portantes ações e discussões relacionadas ao 
meio ambiente e sua preservação. Isso se deve 

à Semana do Meio Ambiente, cujo tema neste ano 
é “Abrace o Rio Pardinho”, com idealização do cole-
tivo Instituto Lixo Zero Brasil, Prefeitura e Associa-
ção Comercial e Industrial (ACI). A temática esco-
lhida ganha ainda mais importância em decorrên-
cia das enchentes que assolaram a região no último 
mês. Um dos destaques da programação de hoje 
será a palestra sobre Mudanças climáticas e problemas 
ambientais urbanos, que ocorrerá das 19h às 22 horas, 
no Anfiteatro do bloco 18, da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc). Está confirmada a presença de 
dois palestrantes: o promotor regional da Comarca 
Especializada em Meio Ambiente do VRPT, Sergio 
Diefenback, e a professora titular do Departamen-
to de Geografia e de Pós-Graduação em Geografia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), Nina Moura. 

A abertura da programação, ocorrida no auditó-
rio da Procuradoria Geral do Município (PGM), reu-
niu representantes de empresas e entidades defen-
soras da causa ambiental, e foi marcada pela apresenta-
ção de cases de sucesso em favor da preservação. A se-
cretária de Meio Ambiente, Saneamento e Sustentabili-
dade, Simone Schneider, observou que essa “é mais uma 
oportunidade para refletir sobre como o meio ambien-
te impacta nossas vidas e de como nós o impactamos”. 
Além disso, considerou a possibilidade de aprofundar 
os conhecimentos técnicos e vivências para buscar so-
luções criativas e sustentáveis para um meio ambiente 
mais equilibrado. 

Dentre os cases de sucesso, destaque para o Programa  
Municipal de Pagamento de Serviços Ambientais (PSA), 
apresentado pelo engenheiro ambiental Marcelo Luís Kron-
bauer, da Unisc. Ele ressaltou a importância de se trabalhar 
os afluentes do Rio Pardinho, e trouxe como exemplo a ba-
cia do Arroio Urubé. Informou que 27 propriedades rurais 
nas imediações do arroio receberam diagnósticos para o 
programa de PSA, e cerca de 40 hectares podem ser con-
tratados, para conservação e recuperação. 

Logo a seguir, houve uma explanação sobre o trabalho 
de Gestão das Águas na Bacia do Rio Pardo, realizado pelo 

Comitê Pardo. A apresentação foi feita pela representan-
te do Comitê, professora Priscila Mariani, especialista do 
Centro Socioambiental da Unisc. De acordo com ela, en-
tre 2005 e 2018, dentro do Programa de Ações da sub-ba-
cia do Rio Pardinho, perceberam-se diversas mudanças sig-
nificativas e que alteraram muitas características do diag-
nóstico da bacia. 

Nesse sentido, frisou que, devido às instabilidades do 
tempo, em que no mesmo ano podem ocorrer estiagem e 
excesso de chuva, é necessário investimentos em tecnolo-
gia. “Temos que pensar em estratégias para atuar com esse 
novo cenário”, disse. Segundo Priscila, dois quilômetros do 
Rio Pardinho foram diagnosticados, identificando-se a ne-
cessidade de intervenção em 10 sub-trechos.

Outro exemplo de sucesso foi apresentado por uma 
das coordenadoras da Cooperativa de Catadores e Reci-
cladores de Santa Cruz do Sul (Coomcat), Vera da Rosa. 
Ela relatou o histórico da cooperativa, que atua no mu-
nicípio desde 2010, e considerou que o sucesso “é não 
mandar nada para o aterro sanitário”. Citou ainda o Pro-
grama de Educação Ambiental, que deve atingir cerca de 
3 mil alunos da rede municipal.

Programação

Registro da abertura que ocorreu na última segunda-feira, na sede da PGM, em Santa Cruz do Sul  

Hoje

7h45 – Reciclagem e seus benefícios ao meio ambiente e à sociedade
Local: Sulpel (público interno da empresa)
10 horas – Palestra Meio Ambiente e transformação digital, meuResíduo/
JTI Brasil
Local: JTI (público interno da empresa)
10 horas – Lançamento do Projeto Carbono Zero da Sulpel e início dos 
plantios de mudas de árvores
Local: Sulpel (público interno da empresa)
10h30 às 14 horas – Atividades de Educação Ambiental Projeto Escola 
Sustentável – Fupasc
Lançamento de produto verde: sabão produzido com óleo arrecadado 
por alunos
Local: empresa UTC Brasil
17 horas – Lançamento da obra sobre o Sanatório Kaempf – José Alberto 
Wenzel
Local: Casa de Clientes da Gazeta 
19h às 22 horas – Palestra sobre Mudanças climáticas e problemas ambientais 

urbanos. Participações confirmadas: Sergio 
Diefenback, promotor regional da Comarca 
Especializada em Meio Ambiente do VRPT, que 
irá falar sobre Mudanças Climáticas e cidades 
mais resilientes; e Nina Moura, professora 
Titular do Departamento de Geografia e de 
Pós-Graduação em Geografia da UFRGS.
Local: Unisc – Anfiteatro 18

Amanhã

9h30 às 11 horas – Atividades de Educação 
Ambiental  Projeto Escola Sustentável  
Fupasc
Produção de repelente caseiro: projeto “Folhas 
de sabedoria: Preservação e Utilização de 
Plantas Medicinais”
Local: Emef Menino Deus
18h45 – Live meuResíduo: “A Importância de 
um comitê de Bacia e de uma Associação de 
apoio técnico para a Bacia do Rio Pardo”
Local: redes sociais da meuResíduo

   Sexta, dia 7

13h30 às 15 horas – Atividades de Educação 
Ambiental Projeto Escola Sustentável – Fupasc
Oficina: fabricação de reservatório para aproveitamento da água de ar-
condicionado
Local: Emef Guilherme Hildebrand
À tarde: atividades de Educação Ambiental Projeto Escola Sustentável 
Fupasc
Implantação de cisterna: reuso de água pluvial da horta escola e canteiros 
de chás.
Local: Emef Menino Deus

Sábado, dia 8

9h – Desafio Solidário – meuResíduo/Endurance DS Eventos
Local: Comunidade Nossa Senhora de Fátima – Cerro Alegre Alto
Informações: inscrição Pix solidário ao Grupo do Bem.
Percurso de 6 e 12 quilômetros (corrida e caminhada). Brinde de 
participação: mudas de árvores
13h às 17 horas – Drive-thru: Coomcat e Semass
Local: em frente ao Parque da Oktoberfest 
14 horas – Pedal Solidário
Local de saída: Praça da Pasqualini
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